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E, um dos nossos correspondentes:

em Pariz DIOllsieut' A. Lo-

rette.V——Rua Caumartm, 61.

para censurar nos outros, o que ella

fez com frequencia, sem todavia dar

satisfação plena aos que então a hosti-

lisavam ?» D'onde se infere, que é facil

fºrmular libellos accusatorios, visto que

a difiiculdade esta depois na prova.

. Quandº um paiz livre vê razões

d'estas na parte encarregada de com-

bater o governo, não commenta o caso,

nem sequer cºm elle s'e embaraço. En-

trega a política a inditferença, aban—

donando—a a sua triste sina. Pºrque é

preciso que todos se cºnvençam, que

o povo se apaixona pouco pelºs ho—

mens, e só toma a peito as questões de

administração, que entendem com a

economia particular.

—_.._____

' AOS INTERESSADOS

Não nºs consta que a real associa-

ção de agricultura resolvesse o ponto

principal da importante questão que a

traz preºccupada, e que interessa prin-

cipalmente a lavºura. Referimº-nos é.

criação de estabelecimentos de moa-

gem a vapor para os trigºs nacionacs,

vistº que as fabricas em labor-ação os

excluem, ou apenas os aproveitam em

pequena escala. E todavia devia ser

este o empenho da real associação, vis-

to que ºs moageiros apenas estimula-

dos por motivºs que ignoramos, se li-

mitaram agora a cncounnendar 8:000

moios, estabelecendº logo os preços,

mostrando assim, que preserveram nº

intento de preferirem ºs generos ame-

ricanos, o que é altamente prejudicial

a lavoru'a indigena.

A real assºciaçãº vae reunir extra-

ordinariamentc dentrº de pºucºs dias.

E, provavel que prºsiga nas cantatas

dº estylo, negando-se talvez a adoptar

o expediente que pode salvar a agri»

cultura da crise em que ella ha tanto

tempo se debate. Pois valia bem a pe—

na de pôr de parte as prelendas que

nada adiantam, para mostrar pratica -

mente que tomºu a sério a sua missão

de pugnar a valer pelas conveniencias

agricolas.

Todºs estão accordes em dispensar

protecção a agricultura, mas cumpre

nãº esquecer, que ella não pode ir tão

lºnge, que o pão encareça nº mercado.

Se entre o productor e o consumidor

existem ainda duas classes, convém

que a associação facilite a venda dº

generº, estabelecendo as moagens. Nãº

só nãº perderá. ºcapital que empregar

na reducçãº do grãº a farinha, mas

tambem ajudará o manipulador, não o

sujeitando &. ir na alheta dos moagei—

ros, libertando-o das imposições d'es-

tes, em beneficio dº consumidor, que

é o maior numero.

Por tanto ºs estabelecimentos de

moagem por conta da associação im-

portarão para ella um pequeno sacri-

ficio, trazendo-lhe em compensação

vantagens incalculavcis. E' n'isto que

devem attentar ºs que inliuem nleste

considerado gremio, para não desper—

diçarem tempo em cºusas, que nenhum

proveito pode dar a agricultura portu-

gneza.

A PASTA DA GUERRA

E' do nossº cºllega o Correio da Noite

0 seguinte artigo:

Devºlveu o encargo de continuar

a. gerir a pasta da guerra o sr. vis—

conde de S. Januariº. O sr. presiden—

te do conselho e collcgas no gabinete,

interpretando ºs sentimentos de todo

o partidº, em vão pretenderam demo-

ver dº seu prºposito aquelle honrado

e lcalissimº cºllega que invocou para

justificar º seu procedimento razões

de mclindre pessoal que nada tem,

absolutamente nada, cºm a marcha

politica do gabinete.

Pºr nossa parte sentimos tambem
a resolução dº sr. visconde de S. Ja-

nuario, e lastimamos que motivos de

caracter pessºal, que—repetimos—dc

nenhum modº traduzem qualquer di-

vergencia de intuitos ou de processos
de pºlitica ou de administração, pri-

vem ºs conselhos da corôa de um

cooperador tào leal, tãº hºnesto e tão

dedicadº, cºmo é o illustre estadista.

S. ex.“ sae sem levar dos seus col-

legas o menor ressentimento e com a

gloria de ter prestado ás intituiçõcs

militares serviços relevantissimos.

Ainda hoje um jornal insnspeito,

porque não combate ao nºsso lado,

encarece e enumera esses serviços:

Instrucçãº para o ensino theorico-

pratico das tropas de engenharia.

O mesmo para ºs corpos de arti—

lheria. =

_ .O mesmo para ºs corpºs de infan—

terra e cavallaria.

. Desenvolvimento da instrução do

tiro, para o que foram construídas dif-

ferentes carreiras de tiro regimentaes.

Regulamentº da escola regimental

de cngenheria.

Regulamento da escola pratica da

artilheria.

Regulamentº para a organisação

das reservas do exercitº activo.

lnstrucçõcs sobre o serviço de se—

gu 'auça em campanha da eavallaria.

Substituição da arma Snider pela

Kropatschek.

Iustrucção sobre este novo arma—

mento da infanteria e da cavallaria.

Novas tarifas dos soldos dos odi-

ciaes em actividade e reformadºs.

Creação e regulamento da escola

pratica de infanteria e cavallaria.

“ Regulamento para a instrucção

especial das praças das companhias de

telegraphistas do regimento de enge-

nharia.

Regulamento para a remºnta dos

ofiiciaes montados de infanteria.

Reorganisação da companhia de

torpedeiros.

Regulamento para a escola e ser-

viço de tºrpedos.

Grandes melhoramentos no mate-

rial dº regimento de engenharia, taes

como:—uma ponte de equipagens do

caminhº de ferro, systema Eiffel; ma

terial de caminhos de ferro para 0 po-

lygono de Tancos: um parque telegra—

phico de campanha, um parque em

pé de paz da companhia de caminhos

de ferro; um apparelhº de luz electri—

ca e respectiva viatura; uma secção de

parque de montanha de sapadores mi—

neiros, etc.

Composição das columnas das mu-

nições.

Melhoramentos nº material para

transportes dos cartuchos de infanteria.

Ferramentas para sapadores de in—

fanteria.

Cantinas para olheiaes.

Regulamento para º recenseamen-

to e requisição de animacs e vehículos.

Fixação das bagagens dºs ofiieiaes

em manobras e campanha.

Aperfeiçoamento no plano geral

dos Uniformes.

Regulamentos para differ-entes ser-

viços, como os dos commandºs geraes

e das inspecções geraes das armas; ti-

nha em projectº a reorganisação da

administração militar, da arma de ca—

vallaria, etc.

As gazetas da opposição, notando

o silencio de algumas folhas prºgres—

sistas, explicam—no pela existencia de

crise no seio dº gabinete, pela didi—

culdadc em encontrar pessoa que pos-

sa dignamente substituir o sr. viscon—

de de S. Januario, e até pelos moro-

sºs preparativos de uma provavel re-

composição ministerial.

Pura phantasia de novelleiros.

Não houve diiiiculdade nenhuma

em procurarar e encontrar quem subs-

tituisse o sr. visconde de S. Januario

na pasta da guerra; nem essa substi—

tuição constitue o que se chama crise

política; nãº se tratou ou trata de nec

nhuma recomposição ministerial ; não

hºuve nenhum conflitº/:o ou divergen-

cia de ideias no seio do gabinete; nem

se deu modificação alguma na situa—

ção politica actual, pelo facto de en—

trar um ministro e san' outra.

Esta é que é. a verdade.

Sabemos que não tendo sido pos—

sivel conseguir do sr. visconde de S.

Januario a desistcncia dº seu pedido,

º sr. presidente do conselho convidá-

ra,-para a pasta da guerra o sr. conse—

lheirº João Chi-'ysostozno d'Abreu e

Sºusa, o que não podendo este cava-

lheirº acceitar o encargo por motivºs

de saude, fôra convidado o sr. conse-

lheirº Jose Joaquim de Castro, o qual

acceitou. '

Estes são os factos, e só n'isto se

resumem os boatos maliciosos de crise

aguda, de divergencia: nº seiº do ga-

binete, e de recoaiposiçãº ministerial,

boatos com que ha oito dias os jor—

naes da opposição estâo açulando a

boa fé dos ingenuºs e a curiosidade

dos papalvos.

Não fecharemos estes periodos sem

felicitar o governo e o partido pela

acertada. escolha do novº ministro da

guerra, que pelº seu honrado caracter,

grande illustração e larga experiencia

dos negºcios, se impõe zi veneraçãº e

ao reSpcito de amigos e adversarios.

  

 

    

   

   

  

     

  
  

   

                               

   

  

 

SURIMARIOZ—FACTOS e Apancmçons.

—- Aos IN'l'ERESSADOS.—— Dcsnnxri-

nº.—A msm DA GUERRA.—— Pne-

vexçÃo.—NorrcrAuto.—TABACO NO

Douno, pelo Conde de Samodães.—

Secção AGRICOLA: Una EXCURSÃO Á

Meneame, por F. d'Almeida e Bri-

to.—Sncçãº mrrnnsnm: Um PAGI-

NA DA HISTORIA, por Alvª/lançar; O

SAL no "MAR, por Lvenw.—PARTE or-

FICIAL.———FOLIIETIM, IVANHOÉ ou ()

REGRESSO DO cauzmo.—Connmo DE

LISBOA.

IVIIRU

“(ITOS E APRECHÇRES

Depois de todos assentarem, que

ao rei constitucional nãº cabe a attri—

buição de reºrganisar os particles mo-

narchicºs, porque º mesmo seria que

envolver-se em luetas politicas estra-

nhas á. competencia. da sua elevada ma-

gistratura, guelfos e gibclinos discu-

tem assumptos menos doctrinarios, pre—

occupando—se uma parte da opposição

com a saída do sr. visconde de S. Ja—

nuario, e engrandecendo a outra parte

a festa promovida em lºuvor do orago

da nova egreja rcgeneradora, º verda—

deirº Farina da niiriíica agua de cºlº-

nia, que se propõe encher de prosperi-

dades e de. . . perfumes a patria desa—

gradecida, que não concorreu em mas-

sa a saudar o erudito estadista,que na

faina dos governos que exerceu não le-

vantºu padrão algum que atteste a sua

largueza de intuitos e a vitalidade pro-

lífica econveniente dos seus differentes

consulados.

Porque se n'estes agastamentos e

prelendas cºm que se cntretecm capu-

letos e mºntechiºs, pouco ou nada nos

embaraçamºs, nãº deixamos comtudo

de investigar, se o paiz ficaria mais

bem servido com a esquerda dynasti—

oa ou com as hoste's serpaceas, visto

que umas e outras fundidas já nos dê—

ram ahi o exemplo das dictaduras e

das 'recomposições ministeriaes, que

actualmente censuram aos adversarios,

o que exprimeasua coherencia, e mºs-

tra evidentemente .que teem duas opi—

niões, uma para quando são poder, e

outra quando os suceessos as obrigam

a ser ºppºsição.

Já se vê que º paiz não pôde con-

fiar abertamente em agrupações, cujo

estandarte se vê assim marcadº pela

falta de harmonia entre as palavras e

ºs actºs de qualquer d”ellas. E nãº

creiam uns e outros que o povo esque-

ça est-as cousas, antes devem ter. em

vista, que as tem muito na lembrança

para se orientar e saber se lhe convém

ou não inclinar-se a esta ºu aquella

parcialidade para lhe d'ar força. E se

não, veja-se o que se passou na digres—

são de Lisboa ao Porto do illustre e

preconisado chefe da esquerda. Al-

guns magnates da segunda cidade do

reino, parte dºs quaes fizeram em tem-

po côro com o sr. Dias Ferreira, an-

tes dleste cavalheiro ceder a regenera—

ção o melhor do seu cazal: depois em

Lisboa., com duas philarmºnicas, os

do centrº, cºm os seus convidados, e

com os curiºsos que tºpavam especta—

culo gratuito, em tarde em que se jun-

tam trezentas ºu quatrºcentas pessoas

para ouvir tºcar realejo a cujo som

dance macaco desgraeioso e maltra—

pilho !

Mas como isto deu gosto aos par-

tidarios da esquerda, e como a sabida

do sr. visconde de S. Januario merc-

ccu os reparos da opposição, ambos ºs

assumptos servem de thema ás suas

folhas periodicas para dissertarem e

fazerem politica a sua vontade. Tam-

bem não seremos nós quem os esteiºs-'e

nos seus propositos. Deixemos uns e

outrºs embrenharem—se em cºnsidera—

ções de folego, embora todos juntos

reneguem a tradição do seu partido, o

que quer dizer, que trabalham para º

desprestígio dº illustrechefe, cuja he-

rança os traz desavindos, pºrque se

alguem uzou e abuzon das recomposi-

ções ministeriaes foi elle de certo, e o

casº é, que os que hoje verberam o par—

tido progressista não só applaudiram

a. habilidade de Fontes, como tambem

aproveitaram com ella, chegando a

sobraçar a pasta adorada! Em 1881,

apoz uma eleição geral da assembleia

representativa, todo o ministerio se

sumiu pelo alçapão das conveniencias

e dºs arranjos, surgindo em vez do

vulto homerico de Sampaio 0 não me-

nºs homerico vulto de _Fontes, com um

refºrço de novos ministros tão irres—

pºnsaveis cºmo a corôa constitucional.

Ora ahi está. porque o paiz não to-

ma a serio as dissertações da oppºsi-

ção, quer da direita, quer da esquerda.

Se falla contra a dictadura, surge—lhe

a de 19 de maio de 1884, que refor-

mou o exercito, exactamente 23 traba-

lho que levou º sr. visconde de S. Ja-

nuario a não continuar no ministerio

da guei ra, porque fazendo parte da

commissão que º preparou, teve escru-

ptilo em alteral-º depois de lhe ter si—

de favºravel cºm o seu votoÍ Se allu-

dem a recºmposições, quem mais re-

correu a ellas que a regeneração ?

E a vista dos factos, todºs pergun-

tam: «que auctoridade tem esta gente

com grande sa-zriiicio tem exercido

   

    

   

   

                      

    

   

        

    

  

    

   
  

  

   

   

   

   

    

   

   

   

    

   

           

   
  

a substitua.

No que afirma o Correio da Noito não

ha a mais leve incxactidão. Os factos pas—

saram—so cºmo º nosso bem informado col-

loga os descreve, o o partido, que sentiu

muito a sabida do sr. visconde de S. Ja.-

nuariº, está, plenamente satisfeito com a sua

substituiqão, que não podia ser mais acertada.

___—___

PREVENÇÃO

Dº digno representante da Repu-

blica Argentina em Lisboa acabamºs

de receber a seguinte carta:

   

Sr. redactor.—-Desde março do corren-

te anno que se acha installado em, Buenos

Aires, 0 Muzcu do Productos Argontinos e

de Productos similares estrangeiros. E' por-

foitamontc desnecessario encarecer a utili-

dade do semelhante instituição desde que em

Portugal se acho. tão provada e demºnstra-
da nos Muzons Conunorciaes de Lisboa" o

Porto. Acabo de receber odieialmonto pedi-

do, para fazer tudo quanto de mim dependa,

para que Portugal seja devidamente repre-

santado no Muzcu de Buenos Aires, e cum—

prindo tãº grata missão venho rogar a v,

o favor, de dar publicidade a esta commu-

nicaçêªu) o declarar que n'este Consulado Gc-

ral se dão todas as informações a este res-

peitº, e os impressos e guias, para a remos—

sa dos productos. Esta remessa poderá. ser

feita directamente pelos donºs das amostras

cºm previa communicação a este Consulado,

para se fazer o respectivo avisº para Buenos

Aires, ºu as amostras serão entregues nº

mesmo Consulado, que fará. a expefhçfío nas

melhºres condições, até serem recebidas no

Muzou.

() mercado de Buenos Aires, olferecc as

maiores probabilidades de grande cºnsumi-

dor dos nossºs principaes productos, especial-

mente dºs nossos vinhos finos e commnns,

azeites, cortiça, toda aqualidado do consor-

vas, etc., etc., 0 assim é de esperar que ºs

exportadºres portuguezes queiram quanto

autos por meio de amostras bastantes tornar

conhecidos os seus productos no Rio da Pra

ta, onde ainda são tão mal apreciados.

N'esto empenho Solicito instantomente &

valiºsa coadjuvação de v. no seu conceitua—

dº jornal, favor este, que antecipadamente

agradeço.

Sou com toda a consideração

De V. ete.

Lisboa 15 de novembro do 1888.

José da Can/za Porto.

cer para todº o sempre.

Aº sr. José Pereira., Junior, _os

nossos cumprimentos de pezames, bem

lho amigo o sr. José dos Reis.

.E Ifeitos do temporal.

—Na estrada dlAveii-o a Agueda, além

do rombo que as aguas fizeram entre

Eixo e Orta, botaram abaixo a maior

parte da cortina da avenida da Ponte

da Rara, levantando o empedrado da

estrada, fazendo-lhe alguns rºmbos, c

destruindo—lhe a rampa que da passa-

gem para a barcad'Almiar. Na ladeira

d'Almiar botaram tres barreiras abaixº

que obstruiram a estrada em todos ºs

tres pºnto.", impedindo a passagem.

Tanto na ladeira d'Almiar, como

na Ponte da Rata, já está. facilitada a

passagem nãº só aº povo, como a car-

rºs, devido istº a actividade com que

o respectivo chefe de conservação pro-

videnciou logº, mandando desobstruir

a parte da estrada precisa para dar

facil transito.

No rombo da estrada entre Eixo e

Orta, que tem 50 metros de cºmprido,

com uma profundidade entre 5 e 10

metros, e em toda a largura da estra-

da, é que elle nãº pode fazer outro

tantº com a mesma facilidade. Ainda

”assim pºz logº lá. uma grande barca—

ça que da passagem a carros de bois

carregados e a trens, que ja ali passa—

ram estos dias, e de quinta-feira para

cá traz ali 50 carros de bois e cerca

de 100 trabalhadores, trabalhando cºm

uma actividade pasmºsa, contando ja

dar amanhã passagem de pé, se não

vier chuva não só embaraçar o servi-

ço, cºmº fazer crescer o volume das

aguas

E' bonito ver, o movimento que

ali vae, e a maneira como o serviço é

feito, estando a descarregar-se carrºs

d'atcrro continuamente uns após ºu-

tros d'um e outro lado dº rombo, sem

haver o mais leve embaraço ºu a mais

pequena interrupção, e isto (Puma ma-

neira que só visto se pode. apreciar.

São lançados por dia nº rombo, cerca

de 400 metros cnbicos d'aterro.

V'erão de S. )Iarti-

nho.—-Apoz 15 dias de rigoso in-

verno, estamos gosandº outrºs de no—

tavel formosura ºutonal, em que º sol

deslumbra em pleno ceu azul, e a na-

tureza parece adormecida, pois nem a

brisa fagucira dº norte balouça as ra-

magcns, despojamlo—os das folhas sec—

cas. Nos campos as hei-vas vcrdcjan'i

alegremente, e na ria. as abundantes

aguas lodosas nº primeiro plano, tor-

nam-sc azuladas c cspclhentas ao lon-

ge, refletindo º hºrisonte ; c a tempo-

ratura tão amena que justifica plena—

mente a nossa cpigraphe.

Exercicios.— Uma escóla

dc cavallaria n.“ 10 tem feito ultima-

mente exercicios de marchas a caval-

10 no largo do Rºciº,

Espectaculos. — Estão

n'esta cidade uns pobres gymnastas,

que teem trabalhado de dia e de noite,

aº ar livre, na praça dº Commercio.

A cºncorrencia de assistentes tem si-

do grande; agora a de pagantes deve

ter com certeza menor.

Jaros dºinseripções.

——Recebem—se até aº dia 20 de cor—

rente mez na repartição de fazenda

dªestc districto as relações dos juros do

segundo semestre deste anno, e atra—

sados, das inscripções da divida in-

terna fundada, cujo pagamento se ve-

rificará do Lª de dezembrº em deautc.

'I empo. —— Melhºrar-am cºzn-

pletaménte as GOIIÉllÇõei do tempo, que

é agora excellentc. Volveram por cºn—

seguinte ao trabalho tantos braçºs que

a inclemencia da estação tornou inu-

teis por largoeSpaçº. Estamos pois em

pleno verãº de S. Martinho.

)Iar.—-Continua bravo a ponto

de não permittir a pesca. Esperava—se

que º tempo inflnisse n'elle a pontº de

permittir o trabalho, mas nãº o per-

mittiu ainda.

Bler'cado desardinha.

——Não falta ainda no mercsdo, poden-

Fica feita a prevenção pedida.

NWÍEMRIU '

Notas da, carteira.—-

Embarcou quinta-feira de tarde no

apeadeiro das Quintais, em direcção a

Coimbra, o sr. deputado Castro Mat

tosº, que contava sair hoje ou ama-

nhã para Lisboa.

-— Acham-s:- ainda em Anadia as

ex."m esipoza e filhas do sr. presidente

dº conselho. Sem embargo d'esta cir-

eumstancia, alguns roparters da capi-

tal davam ha dias ss. ex.“ no baile

sumptuºso do sr. marqnez da Foz !

Já fºi imaginação.

——- Esteve n'esta cidade a sr.“ ba—

roneza de Recardães. S. cx.“ ja regres—

sou á sua casa da Bairrada.

—- Os povos das Quintãs, Olivei-

rinha, Costa e Povoa de Vallade, e

mais povoações limit 'ofcs, que são

muitas, representaram a companhia

dos caminhos do ferro, para que nº

apeadeiro das Qnintãs se despaehem

mercadorias, tornando assim completº

o beneficiº ali apenas iniciado. E' de

toda a justiça este pedidº. Entre Oli—

veira do Bairrº e Aveiro, medeiam

mais de 20 kilometros. E! gran le a

distancia, e os povos não pôdum vir

ou ir tão longe, para transportar ce—

rcaes, milhºs, gados, etc., quandº to-

das as conveniencias aconselham se

transforme aquelle apeadeiro em ver-

dadeira estação.

Devemos ponderar, que º serviço

na d'Aveiro está longe de correspon-

der ás exigencias do publico, pois tem

um numero insufiiciente de emprcg: -

dos, alem da casa ter falta de capaci—

dade. D'este modo descentralisava—se

uiais º trabalhº, vistº que as Quintais

cºncºrreria uma parte da população

do sul, que demora entre Aveiro e

Oliveira, aliviando por tanto º serviço

do essoal empregado em qualquer

destas duas estações.

0 encarregado de solicitar este

eneliciº foi o sr. deputado Castrº

Mattosº. .

Parabens.—-Foi promovido

& tenente—corºnel o nosso presadissimo

amigo, o sr. José Estevam de Moraes

Sarmentº, um dos ºliicias mais illus-

trado do nºsso exercito.

DIax'tlns de Carvalho.

——Promette ser importante a manifes-

tação que na segunda-feira deve ter

lºgar em Coimbra em honra do illus-

trc jornalista, o sr. Joaquim Martins

de Carvalho. O Campeão das Provin—

cias far-se-ha ali representar pelº nºsso

collega sr. Marques Gºmes, amigo de—

dicado e um dos admiradores mais eu—

thusiastas de Martins de Carvalho. do dizer—se que os depositºs proveni-

Nlisericovdia. — A com— entes das pescas anteriores tem ainda

missão administrativa da Santa Casa (provisão bastante. O preço d'ella é ho-

da Misericordia «Pes—.a cidale, sabendo , je no mercado de 13300 o milheiro.

que o seu presidente, em virtude da Dlevcado de sal.—Gon-

suaproxima ausencia para Lisboa, ten- tinua a ser de 223500 e 2355000 reis
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DESHENÍIDD

A desfaçatez com que seinventam

& publicam as mais redondas mentiras

sºbre ºs tumultos eleitoraes da Miseri-

cordia é assombrosamente extraordi-

naria. Um jornal republicano de Lis-

boa, fiadº de certo nas informações que

daqui lhe foram, atiirina º seguinte:

Apesar de ainda não estar concluído o

auto de investigação judicial a que se pro-

cedo em Aveiro para se averiguar otlieial-

mente a quezu cabe a responsabilidade dos

abusos praticados por OJJ'LSlãº da clciçiio da

misericordia d'aquolla cidade, o agente dº

ministerio publico requereu já querolia con—

tra dois dºs mais dedictdos servidores dº

sr. Manuel Firmino.

São os processados os srs. Joaquim dos

Rais Santº Thyrsº, antigo rcgedor, o José

dos Reis Mieiro, empregado da camara mu-

nicipal e primo do sr. Firmino.

Contra ambos foi dado despacho de pro-

nuncia por terem, no actº da eleição da

meu. da misenieordia, insultado e ferido al—

guns eleitores conhecidºs pelas suas opiniões

libcraes e portanto adversariºs do fuuccio-

nario que o sr. José Luciano consentiu á.

frente do districto de Aveiro para satisfazer

os seus odicntos o reaccionarios caprichos.

Pºis istº é tudo falso.

Nãº ha querella alguma em juizo,

e muito menos despachº de pronuncia

contra aquelles dºis honrados e bem-

quistos cidadãos. *

Dois sujeitºs quaesquer foram quei—

xar-se ao tribunal de que, andando

envolvidos nº tumulto, aquelles dois

indivíduos lhes haviam dado umas

bengaladas na cabeça. Mas sobre estas

queixas particulares, que mais cºm—

promettem os queixosos. pms provam

que foram elles os promotores da des-

ordem de :quc sahiram mal feridos,

não há. ainda decisão alguma judicial

trarisitada em julgado, e em caso al-

gum poderiam motivar querella e pro—

nuncia de ninguem.

Mas pois que desejam que se sai-

ba antes de tempo, º que se passa no

tribunal sobre esse celebre processº

dos tumultos da Misericordia, nós é

que podemos informar já. que pelo au—

to de investigação policial,e pelos au-

tos de corpo de delicto a que se está

procedendo em juizo pelo cartºrio do

sr. escrivão Fºl'tunu, estãº cºmpromet—

tidos, cºmo promotores e cabeças dos—

ses motins grande numero de façanha—

dos regenedores e republicanos, cujos

nomes o registo criminal opportunit-

mente nos dirá.

W

.

cionava sollicitar a sua exºneraçãº d'a-

quelle cargo, e vendo que um recurso de 15:000 litros.

interpºsto para º rFribuual Adminis—

trativo contra a iuscripção de irmãos

póde demorar por muito tempº a clei-

ção da meza, e motivar assim o pro-

longamento das arduas fuucções que

resºlveu por unanimidade exonerar-sc,

e pedir ao ex."" governador civil que

I?:mllecilneuto. — SUCIIHI-

biu ante-hontem á noite a esposa do

nosso amigo o sr. Jºsé Pereira, Ju-

nior. Não ponde resistir a infeliz sr.ª

aos estragºs do mal que a atacou, não

pºdendo salval—a a operação, em con-

sequencia ”dº estado geral da paciente,

que era já. pºucº promettedor, não

obstante a sua muita cºragem e a sua

nunca desmentida resignaçãº. Ficou

pois viuvº aquellc nosso dedicado ami-

go e orfãs ficaram as duas filhinhos,

que tanto precisavam ainda dos cari—

nhos maternaes, que nunca lhºs rega-

teou aquella que acaba de desapparc-

como ao pae da desditosa e nosso ve-

commum do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Repetições, 15 réis, accrescc'ndo o

imposto do sôllº.—Recebe1n—sc annunciºs annuacs, mediante contracto especial.

S,.LXBIL'XDOS ;,13llbliúªiçfõesz (Íª—orrespondcneias particulares, 40 réis pºr cada linha, no type

,!

;;

)

que militava.

esteve entre nós com sua familia.

vidas.

sºbre remonta :

á. noite, a commissãº

çocs

missão. »

Silva, º sr. Silveira Pinto; e do 2.º——

Antonio Paes da Silva, o sr. Alexan-

dre Braga. Espera-se que ”Seja uma au-

diencia importante.

Vingança de mulher——Tent-atira de

assassínio—O sr. Domingos Alves da

Cunha, abastadº capitalista morador

na rua de Miragaya, tinha ha tempos

no seu serviço uma. mulher de nºme

Bernardina Ribeiro da Costa. Por eir—

euinstancias que, segundº suppomos,

a auctoxidade ainda não pode averi-

guar, aquella mulher premeditou assas-

sinar seu amº, e para satisfazer tão

danmado proposito, muniu-se de uma

porçãº de vidrº moidº, que lançou na

os eli'citºs não serem rapidos a fim de

não despertar suspcita. Priucipiandº,

porém, o sr. Cunha a sentir—se incom—

modado, mandou chamar º seu facul-

tativo, o sr. dr. Alfredo Monteiro dos

Santos, da rua do Triumphº, o qual

reconhecendo symptºmas de envene-

namento, examinºn nus restºs de sopa

que ainda se achavam n'um prato, ave-

riguando então a existencia dº vidro

jsopa do amo, as pequenas dózes, para

1 moidº. Presa a creada, negou a prin-

cípiº, mas depois, cºmo visse que a

sua negativa não a podia eximir á. res-

ponsabilidade dº seu negro delicto,

confessou tudo, dizendo que, tendº

sido severamente reprehcndida pelo

amo, assim como a sua companheira

Delphina Rosa, projectára vingar-se,

recorrendo então ao vidro moído para

consummar o seu intento. Esta decla-

raçãº não parece a verdadeira, crendo—

se que este attentiido obedeccu a ºutros

prõpositos que a justiça averiguar-á. A

presa foi enviada aº tribunal e recº-

lhida depois ais cadeias da Relação.

Bernardina tem 19 annos apenas, e é

bonita, Nasceu em Freamunde, conce-

lhº de Paçºs de Ferrcira. Parece nãº

ter grande repugnancia pelo crime que

praticou.

Lu; electrica no theatre bifa-nte D.

Aíbnso.——O theatrº D. Affºnso é illu-

minado a 145 lampadas de intensida—

des dil'ferentes, produzindo luz equi—

valente a 2:438 velas. A distribuiçãº

irradia do palco onde se acham collº-

cados os“ quadros de resistencia e os

demais apparelhos indispensavcis para

a regularidade da luz. Todos ºs con—

ductºrcs partem da caixa do theatro

e ramitieam-se para todas as suas de—

pendencias, possuindo isolamentºs cs—

peciaes e encaixes de madeira a fim

de se evitar a interrupçãº em qualquer

ponto, a qual não é possivel dar-se em

virtude dos contactos de segurança.

Por este lado tica garantida a, luz;

mas a interrupção pode occasiºnar-se

ainda por qualquer incidente na esta—

ção central, havendo na fabrica, para

iremediar qualquer inconveniente n'es—

se sentido, machiuismo de sobrecelen—

te. A interrupção, propriamente, não

acarreta. perigo algumao espectador;

“poderá quando muito fazel-o pasar

o custº do antigo barco ou a medida pela sens

Fallecimentos. — Falle-

ceu no Porto º sr. dr. José Barbosa

Leão, cirurgião de divisãº reformadº.

Era d'uma rara illustraçãº, caracter

estimavel, publicista conhecido e mui-

to tenaz. Auctor da orthºgraphia so—

nica, trabalhou com afinco na sua ado-

pção, chegandº nós, a seu pedidº, a

uzal-a, pdr algum tempº. Lamentamos,

pois, dolorosamente, o desappareei—

mento d'esse valente luctador das pu—

gnas das letras patrias e dos altos

principios do partidº progressista, em

— Succumbiu na cidade do Para

o nosso patrício, o sr. José Maria dos

Santos, commerciante dºaquella praça,

e cavalheirº estimavel, que ha tempos

Incendio.——Ardeu hontem a

fabrica de massas de sr. Pinto Leite,

em Coimbra. A perda foi completa.

Estava segura. Nãº houve perda de

Ilenlonta . — E' do nºsso

collega Penn,/iolmzso a seguinte nºticia

«Não obstante º pessimo tempo que tão

pacientemente aturamos, parece que concor-

reu bastante gado zi, remonta, ainda que a

maior parte d'ello não tivesse a altura oxi-

gida pelo ministeriº da guerra, e pºrtanto,

fosse recrutado. Ainda assim, até hontem

da remonta qiie se

acha desta cidade, tinha apurado alguns

exemplares da raça cavallar, que satisfazem

perfeitamente. SS; o tempº' melhorar, é de

esperar que appareça mais gado em cºndi-

“ de ser apurado pela referida com-

Ladr'ões na. (agr—súa.—

l)izem de Pºnte dº Lima, que na nºi-

te de 14 para 15 do corrente, os la-

drões arrombaram a porta. da egreja

de Sá, nos arrabaldes d'aquclla villa, e,

penetrandº no templo, roubaram todos

os objectºs de valor que ali existiam.

Noticias do Porto.—

Suicidou-se na Fºz, na nºute de 15 do

corrente, º sr. Arthur da Silva Reis,

filho do fallecido escrivãº do tribunal «bºm chegºu ªcªmpªnhã um Cºmbºyº
civil sr. Joaquim da Silva Reis. Era

um moçº muitº relacionado, geralmen-

te queridº. Questão de cºração produ-

ziu o facto que todos lamentam. Dis-

parou cºntra si, tendo na mão esquer-

da º retratº da sr.“ que elle amava, e

na direita o rewºlver cºm que se matºu.

— Hão de ser julgadºs no dia 30

dº corrente os impli 'ados no roubo da

caixa filial do Banco de Portugal,.sen-

do defensores do 1.º——Julio Ribeiro da
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ação que motiva a falta de'

luz; mas a intermittencia (: tão rapida

que quasi se tºrna imperceptível. A

luz tem estado graduada em resisten-

cia para evitar que a vista dos espe—

ctadores seja 'ferida pela intensidade

das lampadas, achando-se ainda assim '

o theatro perfeitamente illuminado.

— Quasi que já nãº existe a cheia

no Douro, pois que a agua continua di-

minuindo rapidamente, sendº até pos-

sivel que o riº apparcça hoje ao nivel

normal. A cºrrente ainda ante-hontem

foi um pºuco veloz: 6 milhas pºr hora.

O mºvimento fluvial vai-se restabele-

cendo pouco e pouco; o maritimo se—

guirá, dentrº em breve o mesmo cami-

nho; o trabalho de carga e descarga

nos barcos ancorados no Douro, re-

começou; na Ribeira, comº na rua da

Fonte Taurina, trabalhadores remo-

vem prcsurosamente o lôdo e as areias

que as barrentas aguas do Douro alli

accumularam; emfim, volta-se á vida

ºrdinaria; ao trafego de todos ºs dias.

Ainda bem que o periodo anormal mo-

tivadº pelo temporal durºu pouco; não

obstante, alguns interesses sotfreram

muitissimo n'este curto espaço de tem-

po. Nada lia que mereça assignalar-

se. Na Ribeira, como no caes da Es-

tiva, terminou a lide de segurança nºs

barcºs. Só em Massai—ellos, o brigue

Prazeres cºntimiua enrascado sobre

as estacas da destruida prancha da

fundição de Massarcllºs, convergindº

larga cópia de esfºrços para º fazer

sahir de uma. situação que lhe pôde

trazer a perda tºtal. Ante-hontem ficºu

cºmpletamente descarregado e hontem

foram collocadas arcadas de pipas, se-

gundº a phrase consagrada pelas po—

pulações ribeirinhas, a tim de vêr se

se cºnsegue pôr o navio a nado.

—- Ante-hontem ás 11 hºras e 50

minutos da noute chegou a Campanhã,

vindo de Ovar, um cºmbºyo condu-

zindo os passageirºs, bagagens e me.—

las postaes do combºyo mixto de Lis-

boa. Pºuco depºis da meia noute tam-

   

        

   

  

       

   

 

   

     

    

   

      

  

        

  

de mercadorias, que havia sahidº de

Aveirº ás 9 horas da noute.

—— As correspºndencias de Lisboa

e do Dºuro já foram ante-hontem dis-

tribuidas nos domicíliºs pouco depois

da hora marcada, sendo entregues

cerca de 500 cartas registradas. Isto

prova que as vias terreas estâo quasi

restauradas.

—— Na linha do norte da compa-

nhia real dos caminhos de ferro por-

tuguezes, restabeleceu—se o serviço dos

combº)-'ºs entre Lisboa e Porto, de

n.ºª 1, (mixto), que sabe de Lisboa as

8 horas e 30 minutºs da manhã; nº 2

(mixto), que phrte desta cidade ás

8-45 da manhã; n.º 7 (correio), que '

sabe de Lisboa ás 9 da tarde, e n.“ 8

(correio), que parte dº Porto ás 7—30

da tarde. Ha, porém trasbordo ao ki—

lometre 293,500 entre Estarreja e Ovar

e ao kilometrº 183,600—entre Pombal

e Soure, vendendº—se, portanto, bilhe-

tes e despachando-se bagagens. O ser—

viçº de mercadorias effectuar-se-ha só

entre Lisboa e Pombal e entre Ovar e

Pºrto. Os passageiros procedentes de

leste ou para léste, só pºdem seguir

nos comboyos acima indicados. Os

comboyos de mercadorias já atraves-

sam a ponte de Gºnde, mas com-

bºyos de passageiros não passarão alli

sem que aquella ponte seja vistoriada.

Os trigos estrangei-

ros.—Na. Inglaterra a ceifa ainda

não havia terminado no mez findo. A

colheita de 1887 produziu 27 milhões

de hcctºlitrºs. A importação foi calcu-

lada em 55 milhões de hcctolitros. A

producção da Inglaterra cobre geral-

mente um terço do seu cºnsumo e diz—se

que este anno não cubrirá um quartº.

A Fra" ça pode avaliar a sua co-

lheita em 85 milhões de hectolitros. O

consumº ali varia entre 118 a 121

milhões de hectolitros, o que dá um”

dejicãt de cerca de 35 milhões de he-

ctolitros.

Na Allcmanha a temperatura do.

estio foi desfavoravel a colheita dos

trigos. O consumo eleva—se a 38 mi-

lhões de hectolitros. A colheita em

1888 não excede a 25 milhões, o _que

dá um deficit de 13 milhões de hecto—

litrºs.

Na Italia a colheita elevou-se a 37

milhões, sendo º consumo de 52 mi—

lhõcsí deficit, 15 milhões de hectolitrºs.

A Hollanda terá. de cobrir o seu

consumo em 7 a 8 milhões, a Suissa

em 3 milhões e meio. a Hespanha em

4 milhões e meiº de hectolitros.

A colheita na Austria. é avaliada.

em 16 milhões; a importação terá de

ser de 7 a 8 milhões de hcctolitros.

Nos Estados—Unidos a colheita é

avaliada em 410 milhões de bus/tels.

Deduzindo o consumo do paiz, ficará.

para cnportação 35 milhões de bus/tels.

ou 22 milhões, duzentºs e cincoenta

hectolitrºs (35 litro por cada bushel).

A Russia tambem dispõe este an-

no de um grande excedente para a ex—

portação. O seu trigo é excellente. O

paiz pode expºrtar 35 milhões de he-

ctolitros.

O Canadá pelo exportar 6 a 7 mi-

lhões, as Indias 14 a 16 milhões, &

Romania 9 a 10 milhões de hectolitros.

Isto diz o Bulletin du Musée Com-

mercial de Bmellas, que a seu turno

o transcreveu do Jornal da Camara

do Commercio de Çommminºgla,



'I railscripções.—«São do

ultimo n.º do Ovarense as seguintes

noticias: '

Furadouro—A chuva tem comi-;

nuado assustadoramente. Tudo foge,

portanto."O maralheia—se furiosamente

& vem bater nas rampas dos palheiros

que lhe estão fronteiros. Avidaéassim

impossivel no Furadouro. Por isso tem

retirado sis—familias a banhos, as ulti-

mas que restavam ainda. Assim passou

no principio d'esta semana, para _o

Ferral; de Souto,, a familia Santos.

=— Dizem—nos que se pensa em lc—

vantar no Furadouro uma casa pro-

pria para Assembleia. Era uma neces—

sidade uma casa com as condicçõcs

liyfrieuicas e as mais precisas para o

fim, a que ella é destinada. Com a

afflnencia dos banhistas, e a crer que

'ella cada vez mais augmenta, o salão

para a dança., com as dimensões que

tem o da casa do sr. commcndador

Costa, é muitissimo apertado. Além

desse inconveniente, apontamos o de

não haver repartimentos aunexos, des—

afogados, para. jogo, para bilhar, para

gabinete de leitura, para toilette de

senhoras, para- restaurante, etc. Ora

para satisfazer a tudo isso é que al-

guns cavalheiros do nosso e d'outros

concelhos visinhos, suggeriram a um

importante capitalista d'esta villa a

ideia de mandar construir uma casa

propria para Assembleia; e cremos que

este assim o fará,. Muito estimamos

que se consiga mais este notavel mc-

lhoramento para a nossa praia, que

parece querer agora desenvolver-se

muito. Não devemos, pois, esfriar n'es-

se proposito. Oxalá, portanto, que pa—

ra o anno a Assembleia se abra em

casa, destinada exclusivamente para

esse fim. '

Fuga c presa.—Na manhã do ul-

timo domingo, o carcereiro d'esta vil-

la veio participar que a unica presa

que existia nas nossas cadeias se tinha

evadido. Não sabemos se se lembram

de fallarmos aqui ha uns mezes n'uma

mísera ratoneira, chamada Maria do

Cravo, que fizera mão baixa sobre um

cordão pertencente ao Sebastião Alci-

xo, de Acções. Pertencia ella a essa

quadrilha do pcicotos que infestam este

concelho, contra os quaes não nos can-

samos de berrar, chamando pelos de

el—rei. Entregue ao poder judicial, vi-

via na sombra da cadeia, esperando

por ser julgada n'esta epoca de au—

diencias geraes, visto que não encon-

trou quem quizesse adiançal-a. Parece

que, apezar de não ser protegida pela

formosura, tinha seus adoradores que,

no que se desconfia, trãmaram a eva-

são da presa e a auxiliaram siti-caz-

mente n'essa tarefa. Como effectivaram

a sabida, não se sabe bem; mas en-

contrando-se partido um ferro da gra-

de .que dá. da latrina para o saguão

dos Paços Muuicipacs, é de presumir

que ella tenha sabido por alli, depois

de ter lima'lo aquelle ferro. Diz-se até

que ella desappareqera já no sabbado.

UJIIIO (; então que o carcereiro só par—

ticipa o facto no domingo? Haverá

connivencia, d'este? Eª necessario ave—

riguar o caso e fazer-se toda a luz so—

bre elle, porque, seja como fôr, a res-

ponsabilidade cabo toda ao carcereiro,

visto que as cadeias estão suliiciente-

mente seguras para se fazer uma eva-

são promptamente e de modo a illudir

a vigilancia de quem compete tel-a.

(Mista-nos que a mulher foi já pre-

sa em Castellões. Isto não impede que

se proceda ás necessarias e devidas

investigações para descobrir-se o ver-

dileiro culpado, tanto mais que é facto

novo nos anuaes d'esta comarca. Não

nos lembramos de fuga nenhuma das

cadeias d'esta villa. Houve já uma tcu-

tativa que 'não chegou a etfectuar-se.

Uru, porqueé o primeiro caso, convém

que não lique impune, porque esse

exemplo seria perigosíssimo. Para evi—

tar que outros presos-de maior gravi—

dale tomasse as pegadas da Maria do

Cravo, o digno agente do Ministerio

Publico, sr. dr. Nunes da Silva, solli-

citn do sr. administrador do concelho

uma guarda militar, a qual já. se acha

nªcsta villa, em numero de 12 praças

de infantcria 23, sob o commando de

um segundo sargento. Assim é preci-

so; que de mais a mais estão a porta

na audiencias geraes.

Café e bilhar.—U nosso amigo, sr.

João Sucena abriu já um magnifico

estabelecimento de café e bilhar, junto

zi sua casa, sob o escript'orio do talen-

toso advogado e nosso amigo, sr. dr.

Christovam Coelho, ás Pontes. E” di—

gno de ser visitado, porque o café é

cvc-silente. Fazia-se mister, na nossa

Villa, uma das primeiaas do paiz, um

estabelecimento desta natureza; que

hojs em dia já. elles andam espalhados

por outras terras de pouca monta. Es-

tamos em que o sr. Sucena fará. nego—

cio, attentas as suas bonissimas quali—

dades e a excellencia do seu estabele-

cimento.

Obras da agrega—Estão a findar

as obras da reparação da nossa egrcja

da possa egreja montará a 3 contosdc

reis. E' quantia muito superior às for-

ças do thesouro parochial. Mas porque

não contrahe a'Junta um emprestimo,

que hoje é facil obtcl-o em favoraveis

condições ? '

hmm—Sempre chuvoso tem cor-

rido o tempo. D'csta maneira, paraly—

nicipal de Aguada de Baixo á Murta

liceu quasi completamente destruida,

sendo grandes os prejuízos. Na casa dos

srs. Pintos, na rua d'Alern da Ponte,

foi necessario deitar uma parede abai—

xo'para salvar quatro cevados que es-

tavam quasi asphixiados e que com

bastante custo foram mettidos dentro
sou a pesca na costa do Furadouro e a d'uma bateira. Em Paredes cahiu um

agricultura não tem progredido.Acham

se mtransitaveis as nossas ruas e os

rios que atravessam esta Villa teem

engrossado consideravelmente .

Mais.—São da Soberania de

15 as seguintes noticias:

Não podemos deixar de escrever

sobre as ultimas tempestades, que fo—

ram longas e temer-esas. As agua—i

eram tantas e tão continuadas que pa-

recia que se ia renovar a epoca do di-

luvio universal. Houve povoações em

que a innuudação foi tamanha que

muitas familias imaginaram que fica—

riam afogados em suas proprias casas.

N'estes sitios 'tem havido cheias maio-

res, mas o que nunca houve foi este

precipitar ruidoso e constante de aguas

e os grandes estragos que se produzi-

ram por toda a parte. Já. na manhã

de domingo a cheia foi grande, mas,

como choveu todo o dia, na madruga—

da de segunda—feira apparcceu tudo

coberto de agua e presenciou-se ainda

uma das maiores cheias dos ultimos

tempos. A corrente era caudalosa. A

cheia cobriu os campos, quasi tomou

a estrada de Oliveira do Bairro e a

nova do Sardão, atravessou a estrada

macdamisada de Assequins, junto ao

Pccegueiro, ,tomou completamente as

ruas d'Alem da Ponte, Cancella, Vas-

co da Grama, Capella, Barril e Praça

Nova e parte da rua de Sant'Anna e

rua da Ponte. O transito estava inter-

rompido entre a Praça Nova e a rua

de Luiz de Camões pelas aguas que

chegavam a rua de Sant'Anna. A cheia

começou a mingoar logo de manhã,

mas descia muito devagar e só hontem

(: que o rio ficou quasi nas suas mar-

gcus naturaes.

A noite de domingo para segunda—

fcira foi tormentosa para muita gente.

Muitos moradores das partes baixas

da villa não esperavam tamanha cheia

e não se preveniram a tempo. Dois

pobres homens da Murtoza, chamados

David José Nunes da Silva e Gauden-

cio José Fernandes Ruclla, o Meirinho,

tinham vindo comprar um barco de

lenha, que pagaram. Elles ancorar-am

junto á. cortina de Alem da Ponte, na

margem esquerda, e metteram-se na

proa do barco muito socegadamcnte.

Mas ahi pelas quatro horas da madru—

gada aacordaram sobresaltados por um

grande barulho. O barco tinha sido

movido pelo crescer de rio e deixou a

amarração levada pela força da cor-

rente. Quando os barqueiros accorda-

ram, o barco atravessou-se na ponte

e partia—se Contra um dos encontros.

Sahiram logo para fôra da prós. e vi-

ram-se perdidos. Um, 0 Meirinho, sa-

bia nadar e deixou-se ir ao cima das

aguas, in:;lo aportar ao cruzeiro de

Paredes, onle se salvou. 0 compauhei—

ro não sabia nadar. Viu-se perdido,

quando se lembrou de se collocar no

redondo do poial proximo, onde facil-

mente se polia sustentar. Mas o barco,

ao partir—se, fez um grande estrondo

que se ouviu na villa.

Correu logo muito povo com ar—

chotcs accudiudo á. desgraça: que se

esperava. O pobre barqueiro dava gri-

tos lancinante's. Ninguem lhe podia

accudir pelo rio, porque não havia

tempo nem facilidade de se ir embar-

cado salvar o desgraçado, que mal po-

dia segurar-se agarrado sofregamente

ao poial da ponte. Houve então quem

se lembrasse de lhe arrcmeçar uma

corda do alto da ponte. Foi a salvação

para. o infeliz. Elle mesmo se prendeu

ás cordas, e assim foi erguido até á.

ponte, onde appareecu pouco depois o

seu companheiro de naufragio. O bar—

co foi pela agua abaixo, e já apareceu

a prôa em Ois da Ribeira. Os dois ma-

rinheiros tiveram grande prejuizo,por-

pequeno casebre ,onde vivia Manoel

Carriço com sua mulher e filho.

Durante dois dias estivemos in—

communicaveis. Não podiamos passar

para Aveiro por causa da. obstrucção

da estrada na descida da Ponte da Ra—

ta, em Almiar, que estava cheia de

terras e arvores, e pelo arrombamen—

to quc teve a ostra-ªla junto a Eixo.

Por Oliveira do Bairro tambem se não

podia ir por causa da iuutilisação da

estrada na Corgo. e da innundação que

ia no Certinia, entre Piedade e Per-

rães. Para Anadia e Mogofores não se

passava tambem por causa da cheia

que ia na Bairrada, logo depois de

Avelans de Caminho. Não tivemos

correio, porque na linha do norte qua—

si que parou todo o movimento. Ago-

ra o tempo mudou. Temos dias de es-

plenlido sol e parece que chega em-

fim o verão de S. Martinho. Bem pre-

cisamos nós dos bcllos dias de prima—

vera como os' de hontem e hoje. Pare-

ce que tudo vae entrar em uma situa-

ção normal.

sar o agrupamento. Os estudantes en—

caminharam-se para a estação. Pelas

8 horas angmcntou eonsideravelmente

,o numero dos estudantes, os quaes,

obedecendo apparentemcnte a uma

combinação prévia, occuparam os dois.

passeios de jardim Botanico. A força

publica ia, pelo seu lado, convergindo

sobre as immediações da estação, onde

se via um forte grupo de individuos,

que pela sua edade e pelo trajo mos—

travam não pertencer a classe dos cs-

tudantes. Entre estes homens havia

republicanos, que facilmente se reco-

nheciam pelos protestos. Tambem era

avultado o numero dos liberaes; estes

limitavam-se a condemnar a politica

conservadora e o chefe do partido.

Chegavam, no emtanto, alguns perso-

.nagcns do grupo do sr. Canovas: D.

Manuel Silvcla, os condes de rl'oreno

e de Casa Valencia, D. Fernando Cos-

Gayon, e outros. A” sua passagem fo-.

ram acolhidos com ;,pupos.

O governador da provincia, sr.

,Aguilera, abeirou-se do grupo de ou—

lde haviam partido os apupos e fez si-

,gnal de que pretendia 'fallar. Imme—

'diatamente se restabeleceu o silencio.

A auctoridade superior aconselhou

ordem e convidou os grupos a dissol-

verem—se. Foi muito applaudido pela

multidão,—que se conservouimpas-

sivel.

#

Apczar de D. Luciana (tirando in- aquelle corpo gerente do fabrico even-

formações em casa de Juana Brull,que da dos tabacos os methodos de prepa—

a prºpria Higinia lhe indicam,) saber ro da folha, antes da sahir da mão do

que aquelle nome e a cedula eram fal— cultivador. Está hoje perfeitamente

sos; e apezar da'noticia dada pela Brull, esclarecida a questão da prodncção da

de que a Higinia tinha estah a viver folha. Já são numerosos os cultivado—

com um coxo, proprietario d'uma ta- res e não só estes sabem o que devem

berma em frente da “Peniteneiaria, não fazer, mas podem sabel-o todos os que

teve duvida em tomai-a ao seu serviço quizerem aproveitar-se deste meio que

a 26 do mesmo mez. a lei concede; o que porém ainda nin-

Cinco'dias depois de entrar para guem sabe ao certo é como convirá.

casa de D. Luciana, no 1: de julho, preparar a folha depois de oolhel—a no

Higinia Balaguer narcotisou, a tarde, campo. Uma das grandes difiiculdades

um cão bull-dog, ferocissimo, que não com que luctam os cultivadores é a

deixava approximar ninguem da dona. falta de seccadouros. Para uma peque—

E narcotisou-o, a' fim de que o animal na cultura já. é diliicil ter casa adapta-

não impedisse, nem dêsse signal de da para a secca. Enchese tudo de fo-

qualquer acto. lha, e o lavrador vê-se em angustias

Depois dlisto, dirigio-se ao gabi— sem casa para a sua habitação e arru-

nete contíguo a sala, onde estava D. mos. Para a cultura de um hectare

Luciana, e apunhalou—a. pode aliirmar-se que nenhum lavrador

Levado este crime a cffcito, Hígí- tem casa sutiiciente, só se a mandar

nia lavou as manchas do sangue que construir de proposito, o que nem to

ficaram no chão e pondo sobre elle dos poderão ou quererão.

roupas e papeis. Foi logo buscar um ºara áreas muito menores não se

lenço onde estavam 92:200 reales, deixado encontrar grandes embaraços.

dando esta quantia a guardar a Dolo— Assim tudo quanto ”tenda a encurtar o

res Avila juntamente com algumas tempo do seccadouro é de grandevan—

joias da victima. Dolores guardou tu— tagcm. Cumpre pois quea administra-

do, sabendo d'ondc vinha. ção da regie de ,as suas instrucções a

Higinia foi depois concluir a sua fim de se regular o seccadouroe fer-

obra, derramando petroleo sobre o ca- mentação, para que a folha saia nas

daver e objectos que o cobriam e lan"- condições que se deseja para a mani-

çando-lhe fogº. pulação dos tabacos. Hoje que, pelo

Foi um visinho que, dando pelo svstcma do monopolio do Estado, só

Colheita. abundante. Chegada do comboio. O sr. Cano-

—Um correspondente da Regua diz'vas desce, e é prevenido pelos seus

para um collcga nosso de Porto, fal— amigos da existencia dos grupos e da

laudo da ultima colheita de vinho o sua attitude. Aconselham—nªo a não

fumo, pôz em alarme todos os habitan-

tes do predio»

Na segunda conclusão considera

estes factos como contituiudo' um eri-

clle é o comprador de todo o tabaco,

que não seja exportado, e indispensa—

vel que da administração baixem as

instrucçõcs para o preparo preliminar
seguinte :

..... ...-... con...-...no

Falloi em cima em vindimas, não deixa-

rá de ser curiosa a seguinte estatistica rela-

tiva. a ultima colheita. Um individuo da vi-

sinha lrcguezia de Godin), quo anntialmeute

colhia lí) pipas, este anno colheu idºl—Cem

por cento! O sr. Ferreira do Sampaio, que

o anno passado colheu 80, este anno teve

110. () sr. Correia Monteiro, que colhia 24,

teve este anno 42; um individuo da Ribeiro.,

na mesma l'reguezia,que lia anuos vindima—

va 6 pipas, este anno teve 27, 150 OÍO!

Naquinta de Romsrigo, onde a colheita ha—

bitual era de 9 pipas, foi este anno de 32;

finalmente, para não tomar esta lista muito

longa, a froguezia do Ervedosa do Douro,

terra do meu querido Lucio Vaz, que aa-

nualmcnto produzia 80 pipas, este anno pro-

duziu 600! ! !

E' realmente muito.

Umcão salvador.—Em

Cabeceiras de Basto duas creancinhas,

uma de 20 mezes e outra de 12 a 15

mezcs, que tinham cahido a um quin-

teiro, onde estavam dois alentados por-

cos, correram risco de ser por estes

devoradas, se não fosse a providencial

intervenção de um cão perdzgueiro que,

com os seus latidos, chamou a atten-

çâo dos moradores da casa.

Tunnultos em Día.-

drid.——Os jornacs de Madrid oc-

cupam—se quasi exclusivamente dos

successes de que o telegrapho nos

tem dado conhecimento. Nenhum dos

orgãos madrileuos se pronuncia de um

modo positivo sobre a origem da ma—

nifestação de que foi alvo e de que

esteve para ser victima o sr. Canovas

passar pelo jardim Botanico. Elle in-

siste terminantemente em seguir 0 ea-

minho indicado e apenas se oppõe a

,que sua mulher siga na mesma car-

ruagem. Decorrem dez minutos 0 ea-

bem da estação, primeiro—um landau

com a sr.ª Canovas del Castillo e os

condes de Casa Valencia; em seguida

o trem do sr. Canovas, no qual iam o

chefe conservador, e os srs. D. Fran-

cisco Silvcla e conde de Toreno.

Ao chegar á porta da Atõcha, a

multidão envolve o primeiro trem; e

cocheiro hesita e pretende retroceder

pela rua d'Atocha para ir" buscar a

rua de Alfonso XII.

Então, a portinhola assoma a con-

dessa de Casa Valencia, que bradou

ao cocheiro com grande energia:

—— Para diante! Pela rua Castel-

lana!

O trem continua. Apparece então

o do sr. Canovas.

Produz—sc uma tempeâtade de vc-

ciferações, berros e assobios. Ha pro-

testos, pragas, injuries, murros fecha-

dos, olhos incendiados, um phreuesi.

De dentro do trem, ás portinholas.

Canovas e o conde de Sereno respon-

dem energicamente:—.liiseraveisi Ho-

mens perdidos!

0 cocheiro do sr. Canovas quer, a

seu turno, retroceder, mas o amo or-

dena-lhe que siga para a frente, e o

trem continúa a sua marcha, mas a

breve espaço tem de interrompel-a. A

   

  

   

  

 

   

  

do tabaco.

Parece que o mcthodo da fermen-

tação immediata depois da apanha,

,avellando apenas a folha, dá resulta-

562.“ do mesmo codigo. dos superiores ao do prolongado sec—

Na terceira conclusão considera eadouro. Sendo assim o que só pôde

como auctorcs de ambos os crimes a , dizer o cºmprador, isto é, a adminis-

ré [Iigiuia Balaguer c Dolores Avilaitração, cumpre desde já saber-se,para

Palicios, como cncobridora do e assas- , que se empregue este methodo na co—

sinio. Quanto aos processados Jose' lhcita de 1885, a qual se acha já reco-

Vacquez Varella, D. José Millan Astray lhida e enchendo a casa dos cultiva—

e Maria Avila Palacios diz que não se dores. Estes tem tambem uma grande

provou que tivessem tido participação ditticuldade em guardar as folhas den-

alguma nos ditos crimes. tro de suas moradas, quando depen-

Na quarta conclusão aprecia o con— (lui-ada, porque tendo tudo cheio com

curso de ciscumstancias aggravantes ellas não podem evitar que se lhes

do premeditação e de abuso de con— tire alguma porção diellas. Não succe-

tiança. de o mesmo nas pilhas ou depois das

Na quinta conclusão pede para & manocas feitas e enfardadas, porque

ré a pena de morte pelo duplo crime uma grande porção de tabaco se acco-

de roubo e homicidio. moda em um quarto, que se fecha.

Para a ré Dolores requer a pena Ao illustrado e zeloso presidente

de 12 aunos de prisão ma or. da Commissãorecommendamos que de

Pede a absolvição de José Vasquez accordo com o ex.“ conselho da admi—

Varclla, D. José .llillan Astray e Ma— nistraçào, de as suas instrucções, as

riª- Avila. quaes deverão ser impressas em sepa-

O agente do ministerio publico da rude e remettidas a todos os cultiva-

como prova, além das declarações dos dores, cujos nomes e moradas são co—

rcus, o exame de 123 testemunhas eno nhecidos na Commissão.

de 19 peritos. Este meio é preferível ao da pu-

Propõe mais que haja na prisão blicação em algum jornal politico, eo—

das mulheres uma inspecção, rclacio- mo éo Primeiro de Janeiro, o qual

nada com a declaração feitª'pºl' algª- nem todos tem e passa desapercebido,

mas presas, que disseram ter ouvido ao passo que um impresso, expressa-

algumas phrases trocadas entre Higi- mente mandado aos agricultores, e o

uia e Dolores, na noite em que esta ul- manual, que os dirige e habilita para

me de roubo com homicidio, previsto

e punido nos artigos 515.º e n.º 1 do

artigo 516.º do codigo penal, e outro

de incendio, comprchcndido no artigo

multidão cerca-o e as pedradas come-

çam a chover de varios pontos.

. #

  
del Castilho. Antes de ampliarmos, pe—

las informações recebidas, a narração

tima foi presc .

processo uma das notas encontrmlas

procederem correctamente. Se até ago-

peqnena extensão da cultura e as in-

ldos factos, daremos a opinião do um

dos nossos collcgas de Madrid, na qual

parece fundirem—se as opiniões dos ou-

tros collegas, indecisos, vacillantes,mas

conscientes da gravidade dos succes—

sos e dos perigos que elles deixam re-

velados.

Tem a palavra o Imparcial.

#

«A irritação dos conservadores (:

inexcedivel. Consideram tudo perdido.

a ordem social minada, a bacchaual

triumphante, falta de governo e de se—

gurança individual e o domicilio dos

particulares abandonado a audacia das

turbas.

Consideram os manifestantes como _

agentes de uma perversa machinação

(?); accusam o governo de esquecer os

seus deveres até ao ponto de entregar

a monarchia e a sociedade á anarchia

desenfreada dos republicanos. A seu

vêr, os factos actuaes representam

apenas um ataque cynico e impune

cºntra a monarchia. . .

, Os liberaes julgam diversamente o

escorrido. Consideram a manifestação

que talvez perdessem, pelo barco e pe—

los apparelhos, mais de 1:30:000 reis.

ªai-cce que tinham na prôa umas 8 li-

bras em oiro. Um d'elles prendeu ao

pescoço a bolça, em que estava esse iuevitavcl att-endcndo a que o sr. Ca-
dinheiro, o salvou-se com elle. Na proa

ainda foi encontrado parte do apparc-

lho. Os dois naufragos foram recolhi-

novas realisava a sua digressão em

exclusivo proveito da politica do seu

partido. A manifestação produziu—se

dos e agªsªlhªdºª Pªlº 110550 amigº º como protesto contra as pretensões

sr. Jºsé d'Oliveira BaptiStª, Pl'eSÍdºn- conservadoras, absolutamente anachro—

te da junta de parochia, que, com a nicas no periodo actual.

sua inexgotavel caridade, procurou, Todavia, os liberacs temem que os
minorar a sua desgraça. Uma bonita' inimigos da ordem e do estado de coi-
e honrada acção. sas presentes aproveitem a agitação em

Houve ainda outros perigos de seu favor.»

pessoas. Um caixeiro do sr. Bento de Sempre o caso do ten-im. . . .
Sousa Carneiro 1a sendo apanhado pe- ,, '

la enchente, em uma casa da rua Vas- O circumspecto orgão madrileno

eo dª Gªmª- F01 Sªlvº Pºl“ “111 barco. não compartilha de taes receios. Vê
"1 5 & . .

Nº bªl-“130, ª_º rés dº Chªº das Cªsuªl principalmente nos tumultos a acção

do sr. Jonqmm Soares de Oliveira. _ _ calorosa do elemento academico, rea-

hav1a uma octogonaria, Maria da Cruz. gindo contra o partido conservador,

Estava nª cama, quando ª agua lhe' não por espirito politico, nem por um

entrou na habitaçao. Teve a velhinha sentimento egoísta, mas impellido. por

 

   

        

    

   

   

       

   

  

      

  

Neste ponto, á ordem do gover-

nador, a cavallaria da guarda civil

carrega sobre o povo, mas de espadas

na bainha. O transito é relativamente

descmpedido e os dois trens conseguem

chegar ao palacio do sr. Canovas del

Castillo, já então cercado pela força

publica. A multidão separa-se; orga—

msam-se numerosos grupos que per-

correm as ruas de Fuencarral e das

Infantes, soltando morras a Canovas

e aos conservadores e vivas á Univer—

sidade. Apparecem então tres bandei-

ras vermelhas; os estudantes apode—

ram-sc d'ellas e despedaçam-n'as. Os

porta-bandeiras desaparecem na turba.

*

A redacção da Epoca não foi cs-

quecida pelos manifestantes. Cerca de

uns mil individuos, pela maior parte

estudantes, dirigiram—se a rua do Arco

de Santa Maria e soltaram prolonga-

dos gritos de morra a Epoca! em fren—

te da redacção.

Os redactores da Epoca apresenta-

rom—se á porta principal do edilicio,

censurando energicamente os pertur-

badores da ordem. Ao fundo da rua

assomava então uma força de cavalla—

ria da guarda civil, a qual divisando

o tumulto, virou'para a rua de Solda-

do, deixando em paz os manifestantes.

Minutos depois apparecia com uma

força o governador de Madrid, que

dissolveu os grupos. A redacção da

Epoca apresentou á auctoridade um

Aguilera prometteu proceder contra

a força que deixou de soccorrel—a.

*

As manifestações teem—se reprodu—

zido em frente do centro conservador

e das residencias dos pri'ncipacs ho-

mens do"pa:tido. E' de presumir que

o telegrapho nos transmitta noticias

dos factos ulteriores. ' '

Madrid, 12.——Continúa a agitação

em casa de D. Luciana, para que se

compare a letti-a com a da victima.

Diz que convém que o juiz ins-

tructor, sr. Pena, diga se lhe foram

dirigidas advertencias ou pedidos rela-

tivamente aos processados e á. entrada

de Varella no carcere de Higiuia.

Requer finalmente que se averigue

o caso das saidas de presos da Peni—

tenciaria.

Dentro da cinco dias os delegados

da acção popular formularão as suas

conclusões.

() padre Galeote. ——

Morreu, no hospital de doidos de Le-

ganes, o padre Galcote, tão tristemen-

te celebre pelo assassínio do arcebiSpo

de Madrid.

A créche.—Tem 44 annos

a fundação do primeiro estabelecimen-

to de caridade, conhecido pela desi-

gnação de créc/cc. Foi o bcnemerito

certezas de venda, hoje é necessario

porque o numero dos cultivadores é

crescido e o comprador unico deve di-

zer o modo, como quer ser servido; e

com etlcito pode ser muito melhorser-

vido com vantagem do productor. Se-

rd este um assumpto que o digno pre-

sidente deverá resolver com a possi-

vel brevidade. “

CONDE DE Sanco-iss.
 

UMÃ EXCURSÃO Á—MERCEANA

Qualquer pessoa que , viaje pelo

caminho de ferro de Torres, já. póde

vêr, olhando para um e outro lado da

linha, que o geral do vinhedo tem um

aspecto pouco animador; nós, porém,

que temos seguido os progressos da

phylloxera n'essa fertihssima região

mr. Mirbeau quem fundou no bairro

Chaillot, em Paris, a primeira créche,

cuja inauguração se realisou a 14 de

novembro de 1844.

A exposição de Iºa—

viticola, voltámos da nossa digressão

fundamente impressionados porque a

decadencia das vinhas é manifesta de

anno para anno, e o caminho para a

ruína segue com rapidez nunca vista.

ris.——Vão muito adiantados os tra-

Chegámos emfim à. quinta de Cho-

ca—Palha, propriedade do nosso bom

amigo, o sr. commendador D.,Dulf, (:

então a nossa surpreza foi enorme. J á.

tambem ali havia rastolhaes de trigo

e uma extensa manta d'homens e ar-

rancar cepasmortas.

E, note-se: a nossa surpreza não

provem da quinta de Checa-Palha es—

tar peior'ou no mesmo estado das ou-

tras propriedades; ao contrario, está

muito melhor, ou por outra não tem

comparação. por que os visinhos já.

não tem vinhas. O que nos surprehen—

deu foi a dccadencia d'nina parte im-

portante da propriedade, tendo sido

tratada ha dois armas com. sulfureto

de carbonio e adubada conveniente—

mente. '

Foi o meu amigo Lecocq-e eu

quem aconselhou o tratamento ao sr.

Duff, que se não poupou a trabalhos e

a despezas para o fazer; e, no cmtanto,

esta grande propriedade que, ainda no '

anno passado attingin a sua maxima

producção, apresenta este anno uma

decadencia notavel. ,

Os tratamentos começaram ali em

1885, a pequenas nodoas; em 1886

estenderam—se mais, mas não ainda a

todas as vinhas; em 1887 chegaram a

toda a parte, e foi n'estc anno que a

colheita subiu a uma cifra nunca at-

tingida; no inverno e primavera de

18.58 , já muitas parcellas de terreno

deixaram de ser tratadas por se reco-

nhecerem muito fracas, sem raizes,

sendo algumas semeadas de cereal, e

na occasião da nossa visita, com raras

excepções, as vinhas apresentavam as-

pecto pouco agradavel.

Nota-se que os talhões dc vinha

plantados com Tinta criada e Carras-

quoaz/zo são os mais damniticados e que

as pastas mais antigas, Boal, João

Paulo, Yin-miedo, Trincadeira, etc.,

que eram as dominantes na região,

antrzs da adopção geral d'aquellas duas

variedades de grande producção, se

sustentam e conservam com regular

apparcncia.

E este facto observa-sc em toda a

parte onde existe a 'Uma miuda, que

parece ter uma susceptibilidade ex-

traordinaria para a phylloxera, a pen-

to de morrer logo ao segundo ou ter-

:eiro anno de ataque. '

De nada valeram pois, ao nosso

amigo Duff os conselhos que lhe de—

mos e que elle teve sempre a peito se-

guir. Verdade seja que sempre lhe dis—

semos que elle não podia conservar

uma tão extensa area de vinhedo e

que muitos terrenos seriam improprios

aos tratamentos pelo sulfureto, por

serem muito cºmpactos.

Mas é tal o nosso espanto em pre-—

sença d'uma tão notavel decadencia

das vinhas de Checa—Palha, ainda as-

sim incomparavelmente melhores do

que as que não tiveram tratamento,

que eu chego a duvidar que os trata—

mentos se elfectuassem com regulari-

dade, em todas as vinhas e em todos

os annos. '

Não poriamos esta duvida se o sr.

Duff não estivesse, infelizmente, im-

possibilitado de dirigir e vêr como o

serviço era feito, e não soubessemos

que os seus auxiliares eram inteira-

mente contrarios á. applicação do in-

secticida.

Sempre julgámos que os terrenos

da região de Torres, com raras exce-

pções, não eram dos mais proprios

para a boa dilfusão e eliicacia do sul-

fureto; o bom exito que ali houvesse

do tratamento insecticida deveria. ser

o fructo de muito cuidado na applica-

çào; mas este systems de lucta caiu

ali em tal descredito que nos parece

ditiiciljmo tentar inculcal—o por agora

aos viticultores.

E possivel que de principio a lu-

eta fosse mal encaminhada, (nªessz

parte somos tambem Culpados, posto

que sempre aconselhassemos os trata-

mentos de verão) porque nos terrenos

argilosos de Torres e Merceana, nunca

se deveriam fazer tratamentos d'inver-

no, mas sómente no tim da primavera

e no verão, de maio em diante, appli-

cando 20 grammas de sulfureto por

m.2 em furos pouco distanciados, de

O'” 40 a caso, e a uma profundidade

balhos. Acaba de ser dirigida aos pre-

sidentes dos comitês uma circular par-

ticipando que no dia 15 de janeiro

começarão a ser recebidos os objectos

que. devem de ser expostos.

A mesma circular, dirigida aos co-

mités das potencias estrangeiras, acon—

selha-os a seguir o exemplo da Ingla—

relatorio dos Seus aggravos. 0 Bl“. terra, cujos trabalhºs de installaçãoa

estão muito adiantados.

O valor da terra. em

Inglaterra.. ——N'um jornal de

Londres regista-se um facto que de-

monstra quanto augmenta na Austra-

lia o valor da terra, ao passo que sel

deprecia em Inglaterra. Otfereceu-se

ao proprietario de uma fazenda de

500 acres (200 hectares) situada a 26

milhas de Melbourne, em solo medio-

Requer tambem que se junte Stºa isso se podia dispensar, attenta a

Tendo desembarcado em Dois Por- nunca superior a 0'",20.

tos, em direcção á. Merceana, seguimos Hoje, porém, tendo este iusectici—

a estrada“ que corta a parte da região dª calndo em dlSCI'edlto, julgamos as

de Torres que produz os vinhos mais plantações actuaes dª _l'eglâº de Tor-

qualiticados. Ja em Dois Portos, aldeia 1'55 Pel'dldas sem remedio, pois. mesmo

que a producção vinícola transformou, que ªº (111719359 cmprchender novos

ha 6 annos para cá, tornando-a rica e tratamentos º_lll epºChãf adequadas em

_alegre, as vinhas tomam triste aspecto ººlldlçõ?ª mais ªPl'ºPnªdªS, ªs vinhas

ªpelas numerosas manchas que a cada não dªl'lªm tempo para. essa experien-

passo se encontram; mas é na Ribeira 013, pºrque morrem d'um anno para

de Maria Affonso, onde se produziam 0 0111710—

os melhores vinhos de Torres e os , Agora é pensar na replantação

mais afamados vinhos brancós d'aquel- com cepas americanas; e, eâ'ectivamcn-

les sitios, que os estragos da phyllo- te, é n'este indirecto meio de lucta

xera começam a accentuar.se mais cla- que todos fundam as suas esperanças,

tamente. havendo um bom symptoms, para d'el—

As encostas d'um e outro lado até le se colherem os devidos resultados,

S. Domingos de Carmões, estâo quasi que é—tanto os proprietarios como os

sem vinha; principalmente na do Nor- seus feitores e caseiros, mostrarem ver-

matriz, que, prompta,lieanotavelmen- de estar sobre a cama, durante muitas

tg melhorada. Para de vez mostrar-se horas, e como a agua ia crescendo ella

digna da visita dos extranhos que pas- levantou-se para ficar com o rosto de

s:.n entre nós, resta doirar o altar- fora. O sr. Joaquim Soares d'Oliveira

   

 

uma paixão generosa, que natural-

mente esclue a correcta meditação dos

actos e do seu alcance. E' de presumir

entre os estudantes. Um grupo d'ellea cre com mesquinha casa rustica, tro-

apresentou-s'e deante da redacção do dar essa fazenda por uma esplendlda

periodico Dominical“ del Libre Pen- propriedade em Inglaterra, ººm liº-ºº

te, que vao á. Corujeira, Barbas de

Porco e Paiol, a devastação é'geral.

Vcom—se já. ranchos d'homens arran—

cando, cepas mortas ou moribundas,

dadeira crença na vinha resistente. *

Mas parece que têem erenças exa-

geradas, porque se não trata de esco—

mór. Bem sabemos que as receitas da estava no primeiro andar affiicto com

junta de paroehia são muito escassas.

Além disso a actual tem luetado com

innumsra's diliiculdades, pois não re-

sbeu da sua antecessora um tostão

em dinheiro, antes tomou posse do seu

cargo oncrado com muitas e avultadas

dividas “passivas. Com muitas econo—

mias, pois, e com o subsidio que nos

alcançou o nosso bcnemerito deputado

sr. dr. Barbosa de' Magalhães, já a

Junta actual fez muito. Merece, por

isso, os nossos emboras, os mais justos

e os mais sinceros. Esperamos ainda,

que ella, preseguiud') nos seus esfor—

ços, complete o seu brioso pensamen-

to. Para isso, a freguezia deve auxi—

lial—a. E estamos certos de que nin—

guem, a não ser um ou outro mesqui-

nho adversario, de espirinho tacanho

dirigido selvaticamentc por. (nitro es—

pirito não menos tacanho, se recusará

a celia—borat com a Junta de Paroch'ia

na realisação de tão grandioso quanto

util e necesSario melhoramento. Sabe-

e barreiras que cahiram da quinta de reunir

sr. dr. José Soares Pinto de Mascaro-Icollcgio de S. C

nhas. Ta estrada viam—sc videiras,cns-i chou

tauheiros c carvalhos, que foram tra- ça de cavallaria da

mas que só a restauração do altar-mor zidos pela euchnrrada. A estrada nin-,

que por detraz d'estes agitadores_ ju-

venis e enthusiastas se agitem clemen-

tos revolucionar-ice; mas ajustiça man-

da reconhecer e ami—mar que os repu—

blicanos procederam nos acontecimen-

tos d'estes dois dias com uma cordura

louvavel e inesperada. '

#

Pelo que toca ao procedimento 'das

anotei-idades, entende o nosso collega

que elle foi realmente frouxo e con-

temporisador no acto de se organisar'

.a manifestação, sem duvida porque

não lhe mediu o alcance. Mas quando

o numero dos manifestantes attiugia a

a situação lastimosa da Maria da Cruz,

que lhe fallava e pedia soccorro. Mas

o soalho não podia, arrombando-se.

dar-lhe sabida, e a mulher mostrava

já, pela voz sumida, que ia morrer.

Mas salvou—se, porque Adriano Balrei—

ra, barqueiro, que andava nos campos

a colher lenha, atravessou o rio e foi

salvar a velha por uma jauclla que

cmseguiu'arrombar; ,

Prejuízos materiaes muitos. Houve

casas e muros que ruiram. As estradas

ficaram uma desgraça . A rua da Fon—

te liceu escalavrada, abriu—sc uma pro— cifra de' dez a doze mil, era impossi—

funcla valla ao longo d'ella. Pelo rio vel proceder com mais energia e de-

desceram madeiras e lcuhas. Um por-, cisão do que aquellas que a auctorida—

co cevado, foi apanhado no curral pe— de empregou. Passemos aos factos.
la enchente e veio pelo rio abaixo. A *

estrada de Oliveira do Bairro, junto a Pouco antes das 8 horas da ma—

Corga, con mtraumtavcl pelas terras nhã de ante-hontem, começaram a.

espertas, ao passo que uma for-'

apresentava no local, fazendo disper-
)

  

    

    

  

 

samiento, dando-lhe muitos vivas. A cores de superficie (620 hectares) com

universidade está vigiada por agentes um antigo palacio construido por per-

de policia. O reitor *e o governador sonagem historico, tapada, vastos jar-

eivil fallaram aos estudantes recom- (lins e tudo situadº & meiª hora dº

mendando— lhes respeito a lei e acon— uma estação 'de caminho de ferro e

selhando—os & que não tomem parte tendo custado 50:000 libras (225 con-

nas manifestações preparadas para tos de réis). Ha de porém haver ou-

hoje por pessoas alheias a academia. tras rasõcs para a proposta da troca,

0 palacio real está guardado por um que não sejam só as da diminuição do

merosas forças polieiaes. As auctori- valor da terra na Grã-Bretanha.

dades estão decididas a reprimir pela. '——_ª""——"'"

força qualquer manifestação. TABACÍ) lil) nomi)

Tem havido SOCCg'O desde 0 meio Segundo 1511103 em uma, correspon—

dia. A attitude das auctoridades e a dencia do ex.“ sr. Barão das Lages,

chuva incessante impediram a repeti— digníssimo presidente da Commissão

çãº das manifestações. . da cultura. do tabaco no Douro, acaba

O crime de Fªl-311031“ s. ex.ª de'concluir a venda do tabaco

ral-——Se,gundo osjoruaes de Madrid da novidade de 1887, com o ex.“ con-
já. pôde dizer-se que na primeira con— selho de administração daregie.

clusão do ministerio publico se cou'se— O preço é vantajoso, pois é o mes-:

guiu º seã-â'uinte: ' mo do anno de 1886, 400 reis por iii-,

.Que Higinia Balaguer se apresen—

com o fim de desembaraçar o terreno

para outras culturas.

Chegando ao alto de S. Domingos

de Carmões a vista expraia-se por uma

extensa arca de Vinhedo já. com gran—

des- superlicies escalvadas; seguindo

sempre a estrada da Merceaua vão—se

,avistando, mais ao perto, os prejuízos

quasi totaes da freguezia de Palha

Canna; e, voltando para Aldeia Gal-

lega de Mercearia, sente-se tristeza ao

vêr tanta devastação n'uma localidade

que nos ainda ha dois annos viramos

povoada de excelleute Vinhedo. Todas

as vinhas, que a vista. abrange, ao des-

cer para a Merceana, estão perdidos.

e o aspecto das encostas é tanto mais

triste que a maior parte d'ellas está,

apenas coberta com rastolhaes das

cearas que substituíram as vinhas.

Nesta região tão rica, ainda 0 an,-

-se os estudantes em frente deitou a 22 de junho ultimo em casa de

arlos. O collegio fe—iD. Luciana Barcino, pretendendo en-

trar ao seu serviço _e apresentando ao

guarda civil se; mesmo tempo uma cedula falsa, com

logramma. Fez s. cx!l mais um serviço jno passado, ha já proprietarios sem

importante aos proprietarios, qué setrccursos, e a crise ameaça ser muito

aproveitaram da concessão da cultura ' grave, mormente se não tiver saida o

do tabaco. pouco vinho que me colher-se e tanto

O nobre Barão, incansavel nªestelmais que os proprietarios se tinham

 

o nome supposto do Isidoro Balaguer, negocio, deve agora combinar com [habituado a viver bem.

lher as melhores castas, nem as plan-

tas que em terrenos semelhantes se

mostram mais adaptaveis nos terrenos

da região; o que querem é arranjar

muita vinha americana, sejam quaes

forem as variedades.

Ora Deus queira que estas impru—

dencias não compromettam tambem

este valioso meio de defeza, como suc—

cedeu em França nos primeiros 'tem-

pos, tendo-se, por isso, perdido uns

poucos de anuos.

Na adopção das cepas americanas

ha duas cousas principaes a attender:

——'—a adaptação ao terreno, e a sua af-

fmidade para a enxertia. Para se che-

gar a lixar quaes as castas que se dão

n'uma terra e qual o melhor systems.

de enXertia e a casta europea que me-

lhor se casa com os cavallos america-

nos, é necessario muita prudcncia a.

fim de se não 'plantarem senão as cas-

tas rtxzonli'ecidamente resistentes, que

outras plantações, em terrenos eguaes,

indiquem como adaptaveis, e não eu-

xertar ao acaso, como se fazia nas nos—

sas ventªs vinhas.

Pelo que vimos em França e pelç



.
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que conhecemos das plantações de vi-

nha americana no nosso paiz, parece-

nos que os lavradores da. região de.

Torres podem replantar os seus ter—

renos com Riparias, Rupcstm's, Solonís

e Jacqnez ; este ultimo servindo tanto

para cavallo como para productor di—

' recto. Por ora, em quanto experiencias

locaes não indicarem º contrariº, só-

mente estas devem' entrar em cultura

regular. . »

As enxertias podem eli'ectuar—se

passado um ou dois" annosda planta—

ção conforme o desenvolvrmento dos

bacellºs, sur—place, ou no viveiro, plau-

tandó logo, de vez, barbados enxerta-

dos, que constituem sempre vinhas

mais regulares.

' Na região de Torres já se encon-

tram muitos viveiros de bacellos ame-

ricanos e algumas pequenas planta-

ções de Jacquez, que estão lindissimas,

e d'outras castas para enxertia. Na

Quinta de Checa-Palha ha já uma

plantação de Riparias, Rupestris, Ja-

quez e Herbemont, feita a 2 metros de

distancia, e viveiros destas mesmas

castas c de Othello, Vialla, Solonis,

algumas das quaes foram enxertadas

em Carrasquenho, tendo uma vegeta-

ção soberba, especialmente o Jacquez.

Por este systcma enxertia nas castas

«— indígenas) obtem-se bacellos muito

rapidamente; muito bons e em grande

quantidade. Observamos no Jacquez e

no Othello, muitas folhas atacadas de

mildizí, que já tinha sido communica-

do as vinhas indígenas proximas. O

Othello era mais atacado.

Tambem vimos nas Folhas da

Vialla galhos phylloxericas, que, como

se sabe, não apparecem nas folhas de

vinha europeu, e mesmo tem srdo rt -

rãs nas americanas cultivadas no nos-

so paiz, dentro das quaes se encontra-

va uma. pocdeíra oem centenares (l e-

vos em volta, que, transformados em'

insectos, se dirigem para as raizes.

.*

Da )Ierceana fizemos um passeio

a Labrugueira à quinta do nosso _ex-

cellcnte amigo, o sr. Antonio Mamute

Lopes de Carvalho, distuicto Viticul-

ter e um dos mais conscieneiosos es-

criptºres agricºlas portuguezes, que

esta revista, tem a honra de contar no

numero dos seus a8siduos collabora—

dores.

Até» ao Freixeal as vinhas estão

menos mais.

Em Villa Chã tambem se encon-

tram plantações regulares.

A afamada quinta da Fonte d'Ou-

ro está já. muito perdida, mas logo

adiante encontram-se as vinhas de Cor-

tegana que estão um pouco melhores.

E' n'esta localidade que o sr. vis-

conde de Chancellciros tem um exten-

“so dominio viticola, parte cultivado

directamente, parte ao terço, que em

annos regulares lhe tem produzido de.

“3 a 4 mil pipas de vinho.

. Encontram-se nºssa grande pro-

priedade vinhas de primeira ordem,

muitas das quaes já gravemente com-

promettidas pela-plij'lloxera. .

Ç Não tivemos occaSIão de examinar

de perto essas vastas plantações, mas

informam-nos que o illustre titular e

notavel viticultor, emprega todos os

esforços para conservar as vinhasjexis—

tentes e te-.tar ir repovoande o terre—

no devastado com cepas americanas,

para o que já está prevido com bacel—

los das melhores castas e principal—

mente de Jacquez.

Os meios de lucta, que o srs. vis-

conde de Chaneelleiros tem_ emprega-

do para conservar a vinha indigena

sãº : º sulfureto puro, empregado em

injecções; o sulfureto em agua; e a

submersão.

Dos dois ultimos fez este anno o

" primeiro ensaiº, por isso nada se pó—

de ajuizar dos resultados, parecendo-

nos, pelo que nos consta, que o pro-

cesso empregado para a dissolução do

sulfuretº na agua é imperfeitissimo e

incapaz de realisar a operação por me-

de a surtir o etfeito que o inventor do

' systema annunciou.

Do sultu.eto de carboniº puro, ap-

plicadº com os injectores, dizem-n.os

que tem conseguido exitos variaveis,

mais em geral, pouco animadores.

Logo adiante da Cortegana esta a

Labrngeira, pequena aldeia, mas no—

tavel por n'ella ter vividº um benc—

meritº agricultor, dos mais illustra-

dos e enthusiastas apostolos do pro-

gressº agricola, Antonio Lopes de Car-

velho, que foi o primeiro director da

quinta Regional de Cintra. . .

A sua quinta da Labrugeira, fºi o

que em França se chama ntna ferme-

école, uma quinta-modelo,ondc se exe-

cutavam :os mais aperfeiçoados pro-

FOLHETIM

Wiii-ir???“

ariana na mma
—— ll'ilfred d'Ivanhoé. prisiºneiro.

ferido, e em perigo de vida! A vida
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de todos os que estiverem n'este pala— p

cio me garantirá a d'elle. Onde está

elle ? _

—— Esta escada de caracol vai ter

ao seu quarto, quereis que vos con-

duza la ? =

. -— Não. Ide esperar as minhas or-

dens'na torre. Eu não me fiº em vós,

senhor de Bracy.

Durante este combate, e o curto

colloquio que se seguiu, Cedriç, a fren—'

te d'um corpo de archeiros que acaba—

va de passar a ponte, e entre os quaes

se achava o ermitão de Copmauhurst,

perseguia os soldados desanimados e

desesperados do cav'alleu-o normando.

Alguns pediram quartel, outros oppo-

zeram uma resistência. inutil, a maior

partesd'elles fugiram para o pateo do

pala-cio.

O Senhor de Brucy, tendo ficado

só, seguiu com a vista o seu vencedor

com um err—humilhado. :

— Não se fia em mim! repetiuf

elle :' ntas— acaso dei-lhe eu motivos

para se fiar? Levantou & sua espada.,

cessos agrícolas do seu tempo e se

rcalisava a administração mais scien—

tificamente agronomica.

Esta excellente propriedade, mui-

to grande e muito boa estáhoje entre—

gue aos seus dois sympathicos filhos,

Antonio e Gaspar, herdeiros das hon-

radas tradicçõcs d'aquelle emerito agri-

cultor.

Com a transformação agricolas por—

que passou esta parte da Extremadu-

ra, onde a videira cobre todos os val-

les e sºbe a tºdas as encostas, a grau-

de _varzea da quinta do fallecido Lo-

pes de Carvalho, que andava no seu

tempo cultivada, com o maior esmero,

de cereaes, prados e outras plantas

agricolas, foi toda plantada de vinha

pelos seus herdeiros. ,

Visitamos essas bellas plantações,

cheias de vigºr e carregadas d'nvas, e

n'ellas divisámos já. alguns focos de

germen que'ha—de fazer a sua ruína.

O sulfureto de carbonio tambem

foi ensaiado, mas os eli'citos do seu

emprego não são apparentes.

.O nosso distincto amigo, o sr. A.

M. Lopes de Carvalho, tem muita fé

na vinha americana, e já. fez, na en—

costa, uma plantação de. Jacquez, que

se acha notavelmente desenvolvida e

vigorosa.

Está em boas mãos o bom uso que

ha a fazer das cepas resistentes, por

isso confiamos na sua illustração, pa-

ra guiar os seus visinhos na reconsti-

tuição dos vinhedos arruinadºs.

'A' volta da Labrugeira seguimos

em direcção a Olhalvo, onde as vinhas

ainda tem boa apparencia; sómente as

encontramos muito atacadas de mild—iá,

nas baixas.

Entrando na estrada de Alemquer

em direcção a Mercearia, ,os estragos

continuam a acccntuar-se sempree cu-

da vez mais até chegar a Aldeia Gal-

lega, onde a devastação é maior como

já a traz dissemos.

#

Despedindo—nos do nosso bom ami-

go D. Duff, e agradecendo—lhe a sua

sempre bizarra hospedagem, segui-

mos para Torres, com o fim de visi-

tar as plantações de vinha americana

das quintas do Urmeiro e da Almiara.

Escusado é dizer que em todo o

precurso da Mercearia a Torres a ex-

tensão de vinhas mortas augmenta ex-

traºrdinariamente do anno passado pa-

ra cá, e que d'ahi até ao Turcifal o in-

cendio tem lavrado incessantemente.

De passagem para as plantações

americanas, que ali nos chamavam,

entramos na Quinta da Viscondessa,

onde está sendo installada uma escola

pratica de viticultura, de que é direc-

tor o nosso antigo amigo e ex—collega

na commissãº dºs serviços phylloxeri—

cos, o sr. Antonio Batalha Reis. Por

ora nada ha ali digno de mencionar—

se: uma casa em construcção para

acomodação dos alumnos, aulas etc.;

muitas ruas bordadas d'arvores; per-

quizas d'água; espaçosos viveiros de

estacas americanas; vinha phylloxera—

da em mau estado; muito terrenº de

matto. e de' tudo o que tem, ao pre-

sente a escola em questão. Diremos no

emtanto, que a propriedade foi bem

escolhida, e que o edificio em construc-

ção e modesto, contrastando felizmen—

te com o luxo das edificações dºnom ou-

trº estabelecimento agricola, não sei

de quê, que a direcção geral de agri-

cultura está fazendo em Santarem.

O viveiro de Almiara fica a dois

passos da Escola; a sua install-ação

data de 1885, ten-lo as Riparias c as

Rupestris plantadas n'esse anno, uma

vegetaçãº soberba. Deve ser enorme a

quantidade de bacellos ali prºduzida.

Observamos uns enxertos de Tinta-

meuda em Riparia, feitos o anno pas-

sado, em m'aiº, e ficamos maravilhados

do seu vigor e da abundaneia do fru-

cto; e, o que é importantíssimo, 0 ea-

vallo de Riparia acompanha comple-

tamente a grossura do garfo e solda—

se com este intimamente.

A plantação de Jaequcz tambem

está boa. A Vinha e o Herbemont é

que apresentam uma côr mais ama-

rellada; talvez precisem de adubo.

E, a proposito, convém que ºs vi—

ticultor-es que vão adaptar as cepas

americanas, tenham em vista a neces-

sidade de adubar, mais ainda do que

as antigas, as novas plantações; pois

que as cepas americanas, tendo maior

numero de raizes e maior força de ve—

getação, forçosamente hão pedir mais

alimento a terra e mais fortes estru-

mações. '

No Urmeiro a plantação de Jac-

quez continua muito bem e dando mui—

to frutº. Pareceu-nos, porém, que as

cepas estavam um pouco mais—ama-

 

 

tirou o seu capacete em signal de sub-

missão, caminhou para a torre, e en—

tregou a sua espada a Locksley, que

encontrou no caminho.

Entretanto, o incendio fazia pro-

gressos, e já se fazia sentir no quarto

em que Rebecca assistia a Ivanhod,

que tinha acordado ao barulho do se-

gundo combate, e regado com instan—

cia a filha d'Isaac para se pôr de novo

a janella, a fim 'de lhe contar o que se

assasse. Mas bent depressa a vista do

campo de batalha foi interceptada pelo

espesso fumo, que sabia de uma torre

visinha, e pelos gritos, ao fogo! agua!

que se ouviram n'esta parte do palacio

por , cima de todos os gritos dos com-

batentes. .

—— O palacio está. em fogo, disse

Rebecca; arde: que faremos para nos

salvar.

—Fugi immediatameute, Rebecca,

disse Ivanhoé, ponde-vos em seguran-

ça; quanto' a mim nenhum soccorro

humano me poderá salvar.

——- Não fujo, bradou Rebecca: sal—

var-nos-hemos ambos, ou ambos mor-

reremos. Mas, Deus d'Abrahão! meu

pai! meu pobre pail qual será o seu

destino ? -

Neste momento abriu-se a porta

do quarto, e entrou n'elle o templario.

O seu aspecto era medonho; a sua ar—

madura dem-ada estava quebrada e

coberta de sangue, e a pluma, que

fiuctuava sobre () elmo, em parte quei—

mada:

   

  

               

    

   

   

  

   

   

   

  

  

  

   

 

   

   

 

  

 

  

   

 

  

   

  

  

 

   

    
  

rente do da boa vegetação do Jacquez.

e quem não tem não pode dar.

cos vigorosos e tem boa vegetação ; é

que mais provada tem a sua resisten-

cia na Em'opa. '

N'esta plantação, que nós mandá—

mos fazer em 1885, com bacellos que,

pessoalmente, escolhemos em Italia

nos viveirºs do sr. coride de Ravazen—

este anno foi enxertada, com exito

completo. As falhas foram em percen-

tagem insignificante e a vegetação dos

enxertos é soberba.

E' pena que a Vialla seja um pou-

co difiicil na sua adaptação para re-

sistir á phylloxera, porque é um por—

ta enxerto de primeira ordem.

A plantação destas 3 boas castas

americanas já hoje não está sob a di—

recçãº do governo; tºmou conta d'el—

les o proprietario da quinta de U'—

meiro, º sr. Alberto Bastos, que, com

exemplo de casa, tem já feito conside—

raveis plantações de' vinha resistente

e continua a arrancar vinha morta e

a preparar terreno para as continuar.

Disseram-nos que o franccz que

comprou o vinho do Urmeiro da co—

lheita passada, deu pºr elle um preço

bastante elevadº só para adquirir o

vinho de Jacquez, que da realmente

uma tinta carregadissima. Este facto,

que corre na localidade, eleva ainda,];oio, como uma avalanche.

mais os merecidos creditos que o Jac-j

quez vae tendo na região de Torres.

0 Jacquez e a Riparia pódem ser

a salvação para a Extremadura, como

o estão sendo estas mesmas castas rc-

sistentes para o meio-dia da França.

Oxalá !

]". d'Ameída e Brito.

santa nnnnu

  

[ªlli “GIL“ DA HISTÓRIA

Parece que foi hontem e já, lá vão

mais de cincoenta! Nem o decorrer de

tanto tempo, nem as tempestades da

minha vida tormentosa, conseguiram

ainda desvanecer a profunda impres-

são que no meu espirito infantil fize—

ram os acontecimentos d'aquelle dia

memoravel.

A província do Algarve já tinha

soffrido muito pela causa da liberdade,

e estava ameaçada de novas calamida-

des, pois constava que º brigadeiro

Cabreira havia sahido de Santarem

com forças importantes, tendo previa

mente promettido a D. Miguel que re-

conquistaria aquella provincia para a

causa realista.

O barão de Sá da Bandeira occu-

pava então a velha cidade de Silves,

com uns mil e quinhentºs homens, e

ao saber da marcha do Cabreira, e

que o seu tim ora invadir o Algarve,

entrando nªaquella provincia por S.

Bartholomeu de Messines, immediate.-

mente marchou para esta povoação,

occupau-lo todas os desfiladeirºs e

montanhas, com as forças de que pe—

dia dispôr, e que constavam de in-

fanteria, cavallaria, e uma bocca de

fogº.

Amanheceu, finalmente, o dia 24

d'abril de 1834, e amanheceu tão frio

que fazia regelar o coração, sem ainda

se pensar no sangue que se ia derra-

mar pelas quebra las d'aquellas mon-

tanhas, até então silenciosas.

Eram oito horas da manhã quando

soou o primeiro tiro. Minha mãe e

minhas irmãs, todas trausidas de me-

do, foram para o oratorio resar. Eu

tambem queria fugir para junto d'el-

las, mas um creado velho, que nós

tinhamos, todo fanatieo pela causa

realista, acostumado a ouvir o zumbir

das balas, e que tinha assistido a ba-

talha do Bussaco, desafiou—me, para ir

com elle, observar as ditferentes phases

do combate, que se ia travar.

Quando chegámos ao alto de uma

montanha., onde se ergue a ermida de

Sant'Anna, estava a acção no seu com—

pleto desenvolvimento. As forças re. -

listas regulares marchavam com tir—

meza, e grandes bandos de guerrilhas,

commaudados pelo coronel de milícias

Sebastião Martins Mestre, estendiam-

se ao longo da Ribeira d'Arade, que

forma um fosso diffieil de se transpor,

a cujas margens orladas d'eloendros

permitiam Completo abrigo aos atira—

dores, quo faziam um fogo terrivel-

mente mortífero.

M

—— Acho-te finalmente, disse elle a

Rebecca: ve que sustente a palavra

que te dei de partilhar comtigo o nos-

so bom, ou mau destino. Não nos'res-

ta mais do que um meio de salvação,

e venci cincoenta perigos para vir

mostrar-t'o. Levanta-te, e segue-me

immediatamente.

—- Não vos seguirei só, reSpondeu

Rebecca; mas, se mamastes no seio

d'uma mulher, se conheceis alguma

cousa a caridade, e a piedade; se o

vosso coração não é tão duro como a

vossa couraça, salvai o meu pai, salvai

este cavalleiro ferido!

——Rebecca, reSpondeu o templa—

rio com o seu sangue frio do costume,

um cavalleiro deve saber encarar a

morte, quer ella se apresente na ponta

d'uma lança, quer no meio das cham-

mas; quanto ao judeu, quem diabo se

lembra do que lhe poderá. acontecer?

—— Guerreiro brutal, exclamou Re.,

beeca, morrerei antes nas chammas do

que acceitar o teu soccorro.

—— Não terás 'a escolha livre, Re-

becca; escapaste-me uma vez, mas já-

mais mortal algum me escapou duas

vezes.

A estas palavras tomou—a nos bra-

ços, e levou—a para fóra do quarto,

apezar dos seus rogºs, dos seus gritos

e sem prestar a menor attenção ás

ameaças e insultos d'Ivanhoó, que gri-

tava com uma voz de trovão.

-— Scelerado templario, opprobrio

da tua ordem, deixa essa rapariga,

 

relladas do- que o anno passado, e em

todo o caso com um verde bem ditfef

   

  
   

        

  

Provavelmente é falta de estrume,—

O York—madeira tambem nos pa—

rece bem adaptado ali; fôrma já tron—

pena que não tivesse sido enxertado

este anno; está—se a perder para a eu-

xertia. O York-madeira é das cepas

da, encontramos ainda & Vialla que

  

     

roz Cabeça-de-Boi. Debalde alguns

trosªbateram-se desesperados, e ven-

Sft da Bandeira com o seu estado Vinha todo coberto de poeira. Parece
maior tinha tomado posição n'uma pe- que ainda estou a vel-o Com grande
quena colliua, não longe da ribeira, barba preta e a sua immsnsa ca—

onde a acção se tinha travadº com belleira!

maior encarniçamento.

Para ali fez elle convergir grande

parte das suas forças, e foi tal a cera—

gem c arrojo com que ellas atacaram

o inimigo, que es realistas se viram

obrigados a voltar ás suas primitivas

posições, transpondo de nove á ribei-

ra. Um outeiro que ficava proximoiá.

ribeira foi tomado e retomado umas

tres vezes. As forças liberaes, depois

de empregarem aquelle grande esfor—

ço, começaram a hesitar esmagadas

pelo numero. N'estas alturas, Sá da

Bandeira, cuja valentia tocava, nas

oecasiões criticas, as raias de cegueira,

chama o commandante de lancciros bel-

gas, e diz-lhe:

—— Coronel, carregue com os seus

lanceiros aquelles canalhas enxote-os

das margens da ribeira. '

—— Meu general, respondeu o coro-

nel, permitta—me 'v. ex.“ que lhe diga

que de lá venho eu e tenho como uma te-

meridade ingloria o emprego da caval—

lai'ia n'aquelle terreno tão desegual. A

ribeira é profunda, e de traz de cada

pedra da margem opposta ha centos de

guerrilhas que nos fusilatn á. queinn

roupa com a maxima inpunidadc.

—— Avance ou considero—o como um

cobarde! replicou o general, cujos olhos

fusila “am. , '

-— Covarde, eu! disse º coronel.

E voltando-se para os demais oth—

ciaes que cercavam o general disse—

lhesz—camaradas! Adeus para sempre!

E dando ordem de avançar partiram

Entrou, sentou—se e ficou lºgo mer—

gulhado em prºfunda tristeza. Pouco

depois levantou—se e possuido da
..,

   

       

   

   

  

    

   

                      

   

 

   

                   

    

  

   

  

   

   

   

  

   

  

 

  
  

  

  
  

  

  

 

  

  

    

  

 

   

  

nossa causa tem a dedicação dos pe—

quenos, mas os grandes são ineptos

ou traidores, Pois não vês que esse

homem que nos commanda, em vez de

aproveitar a victoria, que alcançamos,

e marchar já, já, a marchas forçada-s,

sobre Faro, nosso principal objectivo,

deixa—se ficar á espera da patente de

marechal de campo, e quando souber

que o «Manete. occupon Faro e que

ha-de querer fingir que o vae atacar ?!

Com homens d'estes, toda a causa, por

mais santa que seja, está. perdida.

Agora só me resta ir servir. E foi pa—

ra isto, minha filha, para te dar um

futuro tão sombrio, que eu fui roubar-

te as caricias dos teus! Tão mimosa,

tão meiga, mulher d'um creado de ser—

vir! Porque eu vou servir, e já esta

noite não fico aqui. Crê, minha tha,

que as minhas intenções eram santas.

Major aos trinta'auuos, o futuro an-

tolhava-se-me risonho. Esperava fazer-

te feliz, muito feliz!

A pobre senhora abraçava o mari-

do, tolalacrimosa, e prodigalisava-lhe

as mais ternas caricias. Dizia—lhe que

não deseSperasse porque ella tinha

muita fé no futuro, e esperava que

felizes. Emfim depoisde muitos rogos,

muitos carinhos, conseguiu que o mu.—

Quando chegaram zi. margem da l'idº ficasse tranquillo.
ribeira. o coronel mandou varios c:—

vallciros a fazerem um recbnhecimen—

te, para vêr se era possivel transpo-

rem-na Tudo foi debalde.

Nós no pontº onde estavamos via—

mos os lanceiros cahirem uns após ou-

tros, sem que os que ficavam podessem

vingar a morte dos seus camaradas.

Foi então que o coronel, desesperado,

atirou com o cavallo para o fundo da

ribeira, n'um ponto onde havia menos

agua, sendo logo seguido por alguns

ofiiciaes e soldados; mas não poderam

vencer a ribanceira que se lhes oppu—

nha. Ali foram todos fuzilados, homem

por homem. Finalmente tocou a vez

ao infeliz coronel. Vimol-o abrir os

braços e cahir para não mais se le—

vantar. .

Depois deste desastre, a acção es-

tava perdida, porque não restava a Sá

da Bandeira cavallaria alguma e a in—

fanteria apavorada começava a deban-

dar! Eram seis horas da tarde quando

o general deu ordem para retirada.

Vimos então o "que é uma força desmo—

ralisada! Cada qual não tratou senão

de fugir.

Os olliciacs ainda empregaram as

maiores diligencias para cortar a de-

bandada, mas a soldadescz a ndda at-

ten-lia. Alguns soldados chegavam a

deitar fôra as espingardas, as barrcti—

nas, 0 corriam por aquellos campos

como doidos. Uns tomavam a direcção

da aldeia da Amorosa, outros da Zan-

zibreira, e ainda outros tomavam 0 ea-

minho do Algor. Um outro official con—

seguiu reunir algus soldados e' esses,

até certo ponto em boa ordem. retira-

vam pela estrada de Silves, ponto es-

colhido para reunião.

Custou esta acção aos liberaes per-

to de quarenta mortos, grande numero

de feridos, bagagens importantes, mui-

tos prisioneiros e uma bocct de fogo.

As forças realistas, que na maior par-

te vmham quasi em completa nudez,

encontraram no campo fortes guarda-'

roupas, e ºs guerrilhas começaram lo—

go a despir os "mortos e os prisionei-

ros, sem mais contemplações,

o quarto que se lhes tinha destinado,

e todos nós fomos descançar.

Alta noite ouvimos gritos de soc-

hospedes e encontramos a senhora abar-

çada ao marido que nadava n'um mar

de sangue.

espada.

dias. E" por isso que o dia 24 de abril

de 1834 me parece que foi ainda

houtem. Almançor.

————o—-——

O SAL DO MAR

. couro NORUEGUEZ

(Asbjomson)

annos. Chegou a mesmas do Natal e o

de pão para roer; foi a casa do irmãº,

ma coisa para festejar o Natal.

Ora, não era esta a primeira vez

que o irmão rico repartia com o outro

o, valha a verdade, não morria por dar.

tu fizeres o que eu te disser», disse o

irmão rico. . _ -

O irmão pobre prometteu tudo o

que o outro quiz, e ainda por cima se

desfez em agradecimentos.

«Bem, aqui o tens. Agora é mar-

char para o Helvede, (1) disse º rico,

atirando com o presunto ao irmão.

«Pois sim, o dito, dito:, retorquiu

o outro sobraçando o presunto e saindo.

Foi andando, andando, durante o

dia inteiro, e era já noite quandõ che—

gou a um recinto brilhantemente illu-

minado.

Está-me a parecer queé aqui, pen-

sou o homem de presunto. Fora de bai—

xo d'um telheiro. estava um velho de

longa barba branca, a rachar lanha.

«Ora muita boa noitelc disse ohp-

mem do presunto.

«Boa noite! Para honde vae o ho-

mem?» perguntou-lhe o velho.

«Vou para o Helvede, e se me não

engano, parece-me que é por aqui o

caminhm, respondeu o pobre.

«Sim, senhor, é pºr aqui mesmº»,

disse o velho. Assim que vocemecê en-

trar, verá que todos lhe querem com—

prar o presunto, porque a carne de

porco poucas vezes se vê no Helvede;

mas não 0 venda, a não ser que lhe

deem em troca o moinho de mãº, que

está a traz da porta. Depois, quando

vocemecé sahir, eu lhe ensinarei a ser-

vir—se do moinho e verá que a minha

lembrança vale alguma coisa».

O homem de presunto agradeceu

muito ao velho o seu bom conselho, e

bateu a porta dº Fanden (2).

_“ (l)—Helvetia, significa inferno em no-

mcgucz.

(2) Fandeu em norueguez quer dizer

diabo. .

m

deram caras as vidas. O ar retinia com

o ruído das armas e gemidos, e o pa—

vimento estava inundado com o san-

gue dos mortos e feridos. '

Cedric, no meio d'esta scena de

confusão, acompanhado pelo fiel Gurth.

durante a barafunda, nunca tinha lar-

.n-uuu . ...nª-...osuut

Na noute d'aquelle desgraçado dia

quando nós todos, eu e meus irmãos,

nºs aconchegavamos á nossa chorada

mãe, que nos pedia resassemos por al-

ma dos infelizes que tinham exhalado

o seu ultimo suspiro n'aquelles corre-

gos cscalavrados, ouvimos bater ai

pºrta.

Minha mãe primeiramente hesitou

em responder, mas depois, lembrando-

se de que talvez fosse algum desgra—

çado que procurasse asvlo contra os

guerrilhas, mandou resolutamente ab—

rir a porta. Era um oflicial superior

realista acompanhado de uma senhora

immensamente formosa, cujos olhos

negros e rasgados exprimiam a maior

ternura. Os seus labios balbuciaram

um—obrigado—tão suave, que nos

dispoz tºdºs a seu favor.

O official era ainda muito IIOVO'

M.. > , ,

traidor de Bois-Guilhertl todo o teu

sangue me responderá, por este ultrage.

—— Sem os teus gritos, Wilfred,

diz o cavalleiro negro que entrou n'es—

te momento no_quarto, não te teria

achado.

' —— Se sois um cavalleiro, persegui

esse cobarde raptor, salvai lady Rowe-

na, procurei o nobre Cedric, e'não vos

inquietcis por mim.

— Cada uin terá a sua vez, disse

o cavalleiro do dadeado, agora toca-

te a tua.

A estas palavras, agarrou Ivanhoé,

e levou-o com a mesma facilidade com

que o templario levára a Rebecca,

correu até á. porta falsa, entregou—o ao

cuidado de deus archeiros, e entrou no

palacio para ajudar a salvar os outros

Pl'lSlOI'tEll'OS. '

Tinha-se communicado o fogo da

torre, a muitas ºutras partes do edi-

ficio; comtudo as chammas não faziam

progressos tão rapidos, sustadas pela

espessura dos muros e solidez das abo-

badas. Mas as partes do edificio, em

que o incendio não exercia os seus

destroços, formavam o theatre d'uma

scena nada menos horrorosa, onde o

homem desenvolvia os seus furores. Os

aggressores perseguiam de quarto em

quartº os defensores do castello, e far—

tavam no seu sangue a vingança que

es animava contra os soldados de te-

 

mais d'um golpe que lhe era dirigido.

tava interrompido pelas chammas.

riscos para salvar o ultimo descenden-

te dos reis saxonios. Mas. antes de che-

gar a sala em que elle mesmo tinha

Wamba tinha já achado meio para se

escapar, assim como o seu compa—

nheiro d'int'ortunio.

donde p'ôz—se a gritar com toda a força?

pediram graça, nenhum a obteVe; ou— dos pulmões:

maior exaltaçao disse para a mulher : ,

—-— Estamos perdidos, minha filha. ,»

Já não nºs resta eSpcrança alguma. A'

   

   

                  

   

 

  

   

 

  

   
  

      

   

   

  

  

ainda haviam de passar temposmuitºs

Passado algum tempo foram para

carro. COITCIIXOS fl.!) quarto (108 “08505

O desgraçado, julgando-se perdido.

havra-se atravessado com a prºpria

A impressão de tão horrivel acon—

tecimento deixou—me doente por muitos

Era uma vez dois irmãos, um mui-

to rico, outro pobre. Isto aconteceu ha

pobre não tinha em casa uma migalha

e pediu-lhe pelo amor de Deus algu—

«Dou-te um presunto inteirº, se

gado e seu senhºr, e havia aparadoªalguma janella, e possuido de medo,

O nobre saxonio foi assaz feliz para para ir dar esta notícia ao templario.

achar a sua pupilla no instante em Os dous prisioneiros não acharam çn-

que, tendo as esperanças quasi perdi- tão nenhuma difficuldade em se esca- Montado no seu excellente cavallo de
das, elªa apertava contra o seu seio par, e depressa chegaram ao pateo de batalha, viam—no pºr tºdª: a

uma cruz que trazia no pescoço, e di— palacio, que ainda apresentava uma animar o soccorrer os seus soldados; a

rigia ao céu ferventes preces que jul—,scena de combate. Muitos soldados da cada instante voltava ao pé da'bella

gava serem as ultimas. Confiou—a a;

Gurth e encarregou-o de a conduzir á. ' tinham—se reunido ao templario, e pro-

torre. Os inimigos então não eram já cul-avant, retirando-se com as armas

perigºsºs, e o caminho ainda não es— na mão, assegurarem—se' do unico meio.

Comtudo Cedric continuou as suas Guilhert tinha feito abaixar a ponte

pesquisações no palacio na esperança , levadiça, mas a passagem em difficil

d'achar o seu amigo Athelstane, e es-l '

tava determinado a correr tºdºs os|

l
l

sido detido, º espirito inventor dei
!

|

| .
,fortaleza se consumisse conuas cham-

 Quando a bulha e o tumulto indi-l

cai-am que se estava no auge do com- ,

bate, durante o segundo assalto, o'

—— S. Jorge e a Inglaterra,! O paa;

  

   

 

  

  

  

  

  

 

  

  

  

   

  

  

   

      

    

  

Depois de entrar, suecedeu exacta- Por este tempo a mulher já se ia

mente o que o velho tinha previsto; espantado da demora do marido.

todos os diabos grandes e pequenos, —- O melhor que temos a fazer é

guerreando—se uns aos outros, todos a ir caminho de casa, apesar de meu

pet-tia queriam tirar o presunto. marido não nos ter ainda chamado.

: De direito, o presunto devia ser Não tem lá muito geito para fazer

para minha mulher e para mim para comida, e talvez precise d'nma ajuda,

o jantar do Natal, mas já. quetanto se »disse ella, para os ceifeiios.

empenham em e comprar, que remc— Assim foi Pozuram—se a caminho

dio tenho eu senão veudel—o, disse o de casa, mas quandeçhegamm aonlto

homem. Mas, se por força o querem, das montanhas, deram com aªenxur-

hão—de dar-me o moinho que está atraz roda dos harenques e da sopa, e o hºo

da portas. mem a correr adiante. »

Fraden, muito teimoso, não queria -- Prouvera ao cen que vocês ti-

de fôrma nenhuma desfazeii-se do moi- vessem cada um um cento de estoma-

nho; mas o homem não eedia, e, por gos l—bradou-lhes o ricaço. Tomem

fim, Fanden fez a troca. ' conta não se afoguem__na- sopa de jan-

Quando o homem de presunto saiu tarl—e continuou á. destilada, como se

para fôra, foi ter com o velho para que o diabo lhe fosse no encalço, na dire—

lhe explicasse o que havia de fazer do cçâo da casa do irmão.

moinho, e, depois de varias explica— Pediu-lhe por tudo quanto havia

ções e de muitos agradecimentos, pôz— que fosse buscar o moinho n'aquelle

se a caminho para casa, estugando o mesmo instante. «Se mee por mais

passo, mas. por mais depressa que em uma hora, morrem todos por causados

dassc, nãº chegou antes da meia noite. harenques e da sopa» , disse elle.

—— Ora esta, a que horas tu vens . Mas º irmão _é que ªº não decidiu

para casa, disse—lhe a mulher. E eu ª 11' buscar 9 1110131110 sem receber Pl'lª

aqui sósinha, ralada, farta de esperar, meiro mªl? cem librª-ºº '

sem ter sequer dois carvões para pôr E ªqul ªªªá como º pobre ficou

no lume. “ com o dinheiro e com o mºinho, e pas-

..— 0 que queres tu, não pude vir sou.,a habitar uma vivenda mil vezes

mais cedo. Tive que fazer, e dei uma mªis sutnptuosa dº que ª ªº ºlltl'º M'-

graude caminhada. Mas tu vaes ver se "Jãº-_ Moedquanto on'o qmz, tanto que

empreguci bem o tempo ou não ! dis— ººbrlª inteiramente ª ºªªª, º como fl"
se-lhe o marido. cava á beira-mar, reflectia-se rutilaute

Poz o moinho em cima da meza, e nas ªguªª' Todos ºª que por alli Pªª'

fel—o moer primeirº luz, depois toalha, savam queriªm fallar ªº Pºªªªidql' de

depois comida e bebida, tudo manjares tªmªnhªs riquezas, e ver º mªrªWlhº-

proprios d'um jantar de Natal. Tudo ªº momho, porque era tªl ª ªªª fªmª,
O que elle Pediª, o mºinhº lhe apre- que se espalhára pelº ”fundº inteiro.

sentava. , Decorrido tempo, apparecen o do-

A mulher esbugalhou muito os no-d'um “Wiº, que 133111me queria Vêr

olhos, persignou—se varias Vezes, e, º moinho. Perguntou .ªº Blºiª ªªi—

por ultimo, quiz saber a proveniencia _ Já ªº “ª que ªlmillªº mee ªª"
do moinho, mas o maridº teimou em ——disse º dono d'ellc; ªªªim que tª"

lh'o não dizer. ouviu, o dono do navio fez logo ten-

—- Que te importa a ti onde eu o vãº de º adquirir, custasse o que cus-

t'ui buscar? O que tu vês é que o moi— tasse, Pªrª entar perigºsas viagens,

nho é bom e que a mola se não gasta, pelos mares fôra, em demanda. desal.

respondeu-lhe () homem. Ao prinmpto o dono do moinho

Depois moon mais comer e mais nãº quem Olli'll'fªzões, mas º mari—

bebidas, preparou um banquete 9. ('.OH- ,nheiro tanto pediu, tanto instou, que

vidou varios amigos. por fim e obteve, em troca de muitos

Quando o irmão rico veio e viu milhares dº libras.

tanta riqueza, todo se roia de inveja, Assim _que o dono do navio apa-

porque não podia levar á paciencia que uhou o mºinho,.tratou de' se fazer ao

o irmão tivesse alguma. coisa. largo, com receio não mudasse o ou—

—— Na vespera do Natal estava tão tro de tenção. Nem sequer teve tampo

necessitado, que me foi implorar uma para lhe perguntar a maneira de o fa-

esmola, e agora é isto que se vê, um zer pªrªr; começou anªvegar, º ªsªim

festim que nem o d'um rei, disse e ir— que se viu no mar ªltº, pegºu dº meiª

mão rico para os circumstantes. Mas 11110 e bradou—lhe :

ende diacho foste tu topar no Helvede —- Moe—mc Sªl; e isso depressa e

com tamanha fortuna? disse elle para bem ! '

o irmão. Assim aconteceu; o moinho come—

- —— Encontrei-a atraz da porta,res— ÇOU ª- deitar Sªl que espªdª-nªva— bri—

ponden o dono do moinho. lhante no ar. -

E n'aquella oecasião não esteve pa- Encheu-se o navio, é o marinheiro

'a mais explicações; mas, para o fim quiz fazer Pªrª? º moinho, mªs todas

do jantar, soltou—seflhe a lingua e não as tentativas e esforços foram baldu-

teve mais mão em si. Foi-se a buscar dºs, e 0 moinho continuava a deitar

e moinho. sal d'uma maneira espantosa, até que

—— Aqui teem o que me deu toda pºr fim em tªlª quantidade e O peso,

esta riqueza, disse elle, e começou a que o barco foi ao fundo. .

moer tudo que lhe veio a cabeça. - E lá está 0 moinho no fundo do

Assim que o irmão tal viu, decidiu mar, a moer, a moer sempre, e ahi es-

logo comprar o moinho, e, por fim, tá ª razão porque ª agua dº mar é

chegaram a um accordo, dando elle salgada.

ao irmão trezentas libras, ecom acon-

dição de só receber o moinho pelo tem-

po da ceifa.
PARTE "FNM“!

moer muita coisa, pensou o dono do SYNOPSE Do DIARIO DO GOVERNO

' l .mom io Dia/rio de 12

Póde—se fazer uma idea seo moinho

parou um momento d'ali até á ceifa. Decreto declarando de utilidade

0 limãº Vªlºr .e levou º moinho publica e urgente a expropriação de

como estava combinado; º que nãº diversos terrenos na cidade de Gui-

perguntou, nem o outrº lhe disse, foi marâes, para a abertura de uma rua.

ª maneira dº º fazer Pªrªf— Decreto dissolvendo a junta de pa-

No dia seguinte áquelle em que o rochia da freguezia de Lanhezes, no
ricaço levou o moinho para casa, disse districto de Vianna do Castello.

elle pªrª ª mulher que fosse Vigiª!“ 08 Decreto determinando os limites
ceifeiros, que e juntar ficava por sua das freguezias de CativelloseArcozelo.

conta. Rectificações á lista dos livros ap-
A mulher fºi. Quando eram horas provados para” servirem de texto nas

de jantar, pegou o homem do moinho aulas de instrucção secundaria.
e levou-o para a meza da_cosinha. Portaria mandando abrir concurso

—- Moe-me pªrª aqui Sºpª & llª- para o provimento das egrejas paro-
renques, e isso depressa e bem l—dis- chiags nos concelhos de Mogadouro e

se o homem; o moinho pôz-se a mºer Miranda do Douro.

harenques e sopa, primeiro para as Carta regia nomeando o principe

travessas e para os pratos, e depois D. Carlos capitão de mar e guerra.

para o chão. O homem, muito atarau- D' - l 13 '

tado, o que queria era fazer parar o tarte [ e _

moinho, mas por mais geitos que lhe _ . Relação dos "tºlºs dº renda "?ª"

desse, por mais esforços que empre— hem.

Alvará. approvando a transmissãogasse, não havia meio de e travar.
Abriu ,, porta para ,, casa de jnu— da propriedade da mma de cobreem

Arronches.tar, mas d'ahi a pouco era já. tala

quantidade de peixe e de caldo, que a

muito custo conseguiu deitar a mão

ao fecho da porta e subir para fôra.

Nemo.

  

Día/río de 14

Decreto determinando que os por—

tos de vigia de Pardelhas, Lavadores,

Deitou a correr com quanta ane-ia ti- Senhor da Pedra, Arião c Massai-ellos,

nha, e atraz d'elle a sopa e os haren- na circumseripção aduaneira do rorte,

ques. espumando como encapellado sejam classificados portos de despacho

mar.- . . , de segunda classe. '

lacio é nosso! E, para tornar. os gritos punhado de soldados fez prodígios de

mais medonhos, batia uma armadura valor; e, cºmo se achavam bem arma-

velha contra outra, que se achavam dºs, vingarafn—se mais d'uma vez" em

suspensas nas paredes da sala. repellir os seus inimigos, 'apezar de

Um guarda Deste & porta, anie— que lhe eram bem inferiores em“ nu—
drontado, julgou que os inimigos ti— mero. Rebecca, a Cavallo diante d'um

nham penetrado n'aquelle quartoPor dos escravos sarracenos de Bois-Guil-

bert, estava no meio do grupo, e o

templa'rio, apezar da desordem e con-

fusão d'um tal momento, velava com

o maior cuidado na sua segurança.

 

fugiu sem tratar de fechar a porta,

parte a

judia, cobria-a com o seu escudo, es-

quecia a sua defeza pessoal para velar

na d'ella; e dando um grito de guerra,

lançava-se na multidão, fazia morder

a terra aos mais destituídºs ”gresso-'

res, e apparecia de novo ao seu lado.

Athelstane, ainda que indeciso e

indolente, como o leitor o sabe, não

era desprovido de valor. Vendo «Ilma

mulher coberta com um véu, que o

templario protegia com tanto cuidado,

não duvidou que fosse lady Rowena,

e que elle estivesse disposto. :. arreba—

tal—a, apezar da resistencia que lhe po-

deriam ºppôr.

—— Pela alma de 8. Eduardo, excla—

mou elle hei de tirar lady Ravena

das mães d'este partido cavalinho, ;

este ha de morrer ás minhas mão:.

,' . ' ,."? ,Éi'f .ª'.

woman,)

guarnição, uns a pé. outros a cavallo,

de salvação que. lhes restava. Bois-

e perigosa, pots que uma parte dos

aggressores “tinham se postado diante

da porta-principal do castello, para ti-

rar aos sitiados todºs os meios de fu—

ga; e, assim que se abaixou a ponte,

esforçaram-se em entrar para ter a

sua'parte na pilhagem, antes que a

mas. Por outro lado os que tinham en-

trado pela porta falsa apertavam de-

veras esta pequena tropa por detras,

de sorte que se achava atacada. ao

mesmo tempo por deus lados. '

Animado com o desespero e com o

exemplo do seu indomavel clwfe, este
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Graças a Deus, que já. o tempo é

bom e boas são egualmente as espe-

ranças de que assim continue. Resta-

beleceu-se finalmente a regularidade

das communicações, e isso é já um bem

apreciavel. ºs estragos foram muitos

pºr esse paiz fôra, mas as desgraças

pessoaes foram em numero muito limi—

tado: pois era muito o que n'este senti—

do se esperava—tal foi a tempestade,

tal foi a quantidade d'aguas que por

toda a parte encheram os rios e os se-

les. Passou por conseguinte o mal e

issº é um enorme bem.

—— Sua Magestade a Rainha deve

chegar a Lisboa na proxima segunda—

feira, no Sud-Espress, ás 3 da tarde.

El-Rei, os principes, o sr. infante D.

Augusto, e os ministros irão esperal—a

ao Entroncamento, onde almoçarão.

Os reaes viajantes, que regressam, veem

de perfeita saude. Em Madrid tiveram

Suas Magestade e Alteza o duque dº

Porto o acolhimento mais afi'ectuoso.

Na gare foram esperados .pela propria

Rainha de Hespanha, pela sua côrte,

pelo príncipe da Baviera, pela Iegação,

pelo consulado portuguez e por muitos

hespanhoes e portuguczes.

—— Trabalha-se activamente para

resolver o sr. Fernando Palha a cºnti-

nuar á. frente dos negocios municipaes

de Lisboa, e crê-se agora que s. ex.“

annuirá aos votos e ás instancias de

tantos dos seus amigos.

—- A' ultima hora, corre por ahi

que o sr. conde de Valbom virá ºccu-

par a pasta dos estrangeiros, passando

definitivamente para a marinha o sr.

Barros Gomes. Parece a muitos corre—

ligionarios nossos muito acertada esta

combinação. ,

-— Cerca de 200 estudantes do ly-

ceu procuram o sr. ministro do reino,

pedindo para os alumnos externos e

internos fazerem tantos exames na pri—

  

meira epoca, como na segunda. O sr.

ministrº do reino com a afabilidade

que tantº o distingue, respondeu que

formulassem o pedido por escripto, pa-

ra º confrontar com a representação

dos professores e estudantes do Porto.

Os estudantes deram vivas ao ministro.

—— A vaga de governador civil de

Santarem acaba de ser precedida nªum

cavalheiro digníssimo. O escolhido fºi

o sr. dr. Victorino de Carvalho, chefe

do partidº progressista em Ourcm, e

um dos caracteres mais distinetos do

districto. O nomeado allia ás distin-

ctas qualidades que possue º ser ami-

go pessoal e muito dedicado do sur.

presidente dº conselho de ministrºs.

—— O sr. ministro das obras publi—

cas, logo que teve conhecimento dos

desastres que as chuvas causaram em

Leiria, telegraphou ao sr. engenheiro

Adolpho Loureiro ºrdenandº—lhe que,

acompanhado por um dos inspectores

ou pelo sr. Pires Gomes, partisse im-

mediatamente para Leiria, 9. fim de

providenciar na reparação dºs _ estra-

gos cansadºs na cidade pela innunda-

ção do rio Liz. S. cx.“ auctorisou tºda

a despeza precis. . E egnal ºrdem trans—

mittinlqgo aos directores das obras

publicas de todos os districtos do con-

tinente. Prova isto mais uma vez os

cuidados que lhe merecem ºs negocios

que dirige.

— Realisou—sc ante—hontcm nos

snmptuosos salões dos srs. marquezes

da Fez uma brilhante soh—ée, a que

concorreu tudo o que ha de mais dis-

tineto no mundo diplomatico e politi-

co, na alta aristocracia e no altº com-

merciº, nas lettras e nas'artes. A ma-

ravilha do encantador passatempo fo-

ram as extraordinarias experiencias

hypnoticas realisadas pelo professºr

conde Das em sua esposa. Madame

Das, com os olhos fechados e tendo

sobre elles dous bocados de cartão e

ainda sobre estes bocados de cartão

um pequenº lenço e ainda sobre este

pequeno lenço um outrº muitº maior,

  
   

          

   

  

jogou uma partida de dominó com o frer maus tractos, a ponto de ser ne-

sr. Fernando Palha. Sendo este cava—

  

   

    

  

     

    

  

    

  

 

lheiro o primeiro a jogar, collocou so—

bre a meza º doble—scena. Madame Das

não tinha nenhum seis, e, portanto,

foi obrigada a comprar pedras. A ser-

te era-lhe adversa e só á undecima pc-

dra é que lhe veio as mãos a que dese—

java. Durante todo o jogo mostrou-se

muitº satisfeita, não tendo tido a me—

nor hesitação quando chegava a sua

vez de jogar. As suggestões dºs medi-

camentos fºram completas. O extasis,

a embriaguez, o pavor, a ira, a dôr, a

alegria, todas estas manifestações do

sentimento causaram a maior admira-

ção e foram acolhidas com enthusias—

mo pela selecta sociedade cºnvidada

para assistir as prodigiosas experien-

cias. Nº fim (l'estas, que duraram per-

tº de tres horas, madame Das tornou

a si, como se cousa alguma de extra-

ºrdinario se tivesse. passado cºm ella.

Admiravel tudo isto!

— Falleceu o conde da Guarda

que foi sepultado ante-hontem no ce-

miteriº Oriental. Foi no seculo chama—

do Luiz de Oliveira e Almeida Ca—

lheiros Menezes, 1." conlc da Guarda.

Personagem muito cºnhecido e rela—

cionado na nossa primeira sociedade,

foi um dos defensores da causa da li-

berdade e por ella batalhou e sºlfreu

sacrificios. Descendente de família no-

bre da Beira, era alcai le-mór de Ceia,

ofiicial-mór da casa real, cºmmenda-

dor de Christo e cavalleiro-de Malta.

Nascer-a em 22 de nºvembro de 1812.

—— O sr. corºnel Jorge Oem, que

ahi esteve ha pouco na presidencia da

1.“ junta de inspecção militar vae pe-

dir a sua reforma, que lhe será dada

em general de brigada. E, um militar

briºso e um cavalheiro digníssimo.

— Veio da Murtoza a mulher do

assassino do cunhado—o infeliz Cus-

todio. Apresentada na policia, depoz

que desde que tivera º primeiro filho,

parece—lhe que se transtºrmira a razão

do maridº, porque não deixara de sof—

  

   

 

   

   

                

  

cessario fugir duas vezes de casa para

a terra da sua naturalidade; que re—

ceiava que o marido não quizesse de

fôrma alguma vêl—a, porque era de es-

perar que elle lhe fizesse o mesmo que

fizera a seu irmão, e n'esta convicção

tem-se recusado pertinazmente a ver o

marido, que segundo as mais auctorisa-

das opiniões, está positivamentedoido.

—-— Je saiu de Pariz para Madrid

Sua Magestade a Rainha e º sr. duque

de Porto. A7 gare. foram despedir-se de

Sua Magestadc e Alteza o pessoal da

legação e do cºnsulado, muitos mem-

bros da colonia portugueza, represen-

tantes do presidente da republica, dº

governo francez e os embaixadores de

Italia e Hespanha. Veem de perfeita

saude, esperando-se que a sua demora

em Hespanha não será longa.

—— Falleceu no Porto, n'uma casa

de saude, o sr. dr. José Barbosa Leão,

cirurgião de divisão reformadº e an—

tigo deputado às cortes. Era um ea-

racter honesto, modelo de virtudes par-

ticulares e de virtudes cívicas. Está

na memoria de todos a lucta por elle

sustentada em favor da reforma ºrto-

graphica, pelo systhema so-nico, lucia

que vincula o seu nome a essas tenta—

tivas de reforma em Portugal. Conta-

ya 70 annos de idade e digno e illus-

trado cidadão, cuja morte profunda-

mente todos sentem. Mºrreu sem ver

implantado no paiz o seu systema or-

thºgu'aphico. ,

—— “Entre os srs. ministro da fazen-

da e Fernando Palha foi ante-hontem

assignado um contracto em virtude do

qual o governo cede a camara muni-

cipal o edificio do extinctº convento

da Esperança para estabelecimentodas

padarias municipaes. Este conctractº

fica dependente da sancção legislativa.

Se bem me' resordo, certos melhora-

mentos essenciaes da cidade estavam

dependentes da vida das ultimas frei-

ras existentes na Esperança. E para

desejar, pois, que as obras que alli se

vãº fazer, e o estabelecimento que se pºderiª matar-3ª- Seria um pªrªdºxº, mas

comprehensrvcl: preferir matar-se a que o

matªssem.

tenciona mºntar, em nada prejudiquem

os projectados melhoramentos.

—- Um collega nosso d'aqui dcs— queu

creve do seguinte mºdº a sua opinião o deixasse estar na secretaria, junto d'elle

Acerca do estado do celebre murtºzei- pºrque pºl'tar-Se-hXª bem-

ro que ha dias assassinou em plena

capital o cunhado.

que tão discutida tem sido. Desde os pri-

crime e as circmnstaneias em que ello se

deu. Estimamos duplamente ver hoje con-

firmada a nossa opinião: já. porque é sem—

pre agradavel a certeza de que se acertou,

já porque é doloroso ver um perdido de es-

piritº, soffrendo o castigo applicavel unica-

mente aos prevaricadores convictos. Fomos

infºrmados esta manhã. de que o Gago fize-

ra de hontem para hoje grandes disturbios

no Limoeiro. Tal noticia corria já. de bocca

em bocca, o que nos fez suppôr que quando

chegou aos nossos ouvidos viesse já, bastante

exaggerada. Para nos certificar-mos devida-

mente da verdade, fomos ao Limoeiro e,

na ausencia de sr. director, pedimos ao sr.

guarda-livros Silva Presado que nos desse

as informações que podesse. O pedido foi

satisfeito amavelmente, e ainda mais do que

esperavamos, porque nos foi facultada e en-

trada na casa onde esta o preso.

Soubemos que os disturbios não passa-

ram d'uma simples excitação nervosa, rc-

sultante da actual monomania de Goya: 9. de

que o querem matar. Quando hontem a

tarde o barbeirº ia a fazer-lhe a barba, e

Gago, ao ver a navalha, protestou em altos

brados que ainda era cedo para morrer,

que elle era um bom rapaz, que tivera

muita razão para matar o Olho Verde. . .

A convicção de que querem dar cabo

d'ellc augmentou depois d'esta seeua. O Ga-

go foge de todos, evitando até ºs olhares

dos curiosºs. Pediu primeiro que o passas—

sem para a sala u.º T. Fizeram-lhe a von-

tade; depois declarou ao sr Silva Presudo

que preferia estar sósinho. Como tem em

cofre uma libra, lembrou que poderia ir pa-

ra um quarto particular. Fingiram não li-

gar importancia zi. lembrança, que era quasi

principio a sua palavra, depois começou a

passcier peIa casa, puchando conversa com

«Este desgraçado pertence já. á. galeria os empregadºs, 'ect. Foi entãº mettido na

dos types tristemente col-abres da actualida— sala contígua s secretaria, no parlatorio,

de. O seu nome preoceupou durante bastan-a onde ha pouco o vimOs e com elle conversa-

tes dias & attenção publica, e ainda hoje se mos. Interrogado porque deseompozera e

liga algum interesse aquella. individualidade barbeiro, respondeu—nos:

meiros momentos que succaderam ao de matar? Se não fosse para isso, não estava ou

crime, nos cºnvencemos plenamente de que aqui. Que eu tenho pena d'elle, sempre era

o Gago era um doido. Expozemos tal opi- da minha familia, mas para que se metten

uião logo no artigo em que descrevemos o com minha mulher?

   

    

    

   

  

  

  

   

  

. Então. como não recebesse resposta a-

e pedido, disse ao sr. Silva Presedo que

Fez—Ihe a vontade; o Gago cumpriu ao

——Pois então não sabe que me querem

——Mas tu ainda estas na convicção de

que tua mulher te engauava?

———Podera não estar: por causa d'ella é

que eu aqui estou. Bastava que ella viesse

có. pagar 20 libras, para eu ir para a rua.

Mas não senhor: não paga as 20 libras e

ainda por cima da ordem para me matarem.

E cºmo nos visse sorrir.

——Sim. . . sim. . . é ella quem me man-

da matar !

O Gago diz tudo isto pausadamente,cºm

Os olhos fitos no chão, e, por mais de uma

vez tivemos que detel—o pelo braço, porque

todo o seu empenho é fugir de quem lhe

falla, cºntinuando no seu cadeneiadº passeio.

Iiontem a noite podiu'ao sr. Silva Presado

que lhe escrevesse uma carta á. mulher. Di-

zia na carta que o viesse ver, que elle não

lhe fazia mal; pedia—lhªo por alma de seu

pae, protestando que lhe pcrdoava. . . O sr.

director da cadeia requereu exame medico

para o Gago; tal exame deve effectuar-se

hoje. E' de crer que adignose seja consoante

a. opinião geral, que é sinceramentea nossa.

Uma nota tristemente curiosa: o Gago

anda vestido de preto, de luto carregado. . .

— Seguiu para ahi nº comboio de

correio de ante-homem Armando da

Silva, sapateiro, que subiu da peniten-

ciaria onde esteve 14 mezes cumpriu-

dº a sentença do juiz de direito da

comarca. Este individuo é natural dlahi.

_ Teem-se reunido no ministerio

da justiça os srs. drs. 'l'avares Crespo,

Vieira Lisboa. Ferreira da Costa, Hi-

lario Alves, conservadores em Lisboa

nn pedido, pºis que º Guga, vendo-so só, e Portº, a fim de discutirem as basesj seis inglezes.

d'um novo regulamento para o serviço

do registo predial e para a proposta

de lei, que º sr. ministro da justiça

apresentará. no intuito de completar

tal instituição. Os trabalhos vão adian-

tados. Do regulamento será. expungido

tudo quanto n'elle respeita. a prºcesso,

e que foi mºdificado pelo respectivº

codigo.

— Parece que pelo ministerio da

justiça'serâo apresentadas ao parla-

mento prOpostas reformando ou,me-

lhor organisando os serviços medicº-

legaes, reprimindo a vadiagem, e pu-

nindo mais severamente as reinciden-

cias. A sociedade das sciencias medi-

cas estuda a primeira proposta, e os

srs. procuradores regios de Lisboa e

Porto encarregaram-se do estudo das

outras.

—— O sr. cardeal patriarcha vae

expedir uma carta-pastºral ao cabido,

clero e fieis da sua diocese sobre os sui-

cidiºs;'considerando-os comº attenta—

dos contra a religião.

—- Foram nomeados vogaes, do

tribunal administrativo de Leiria, o sr.

Miguel Justino Araujo Alvares, actual

juiz de direito na ilha do Pico.; e do

de Lisboa, o sr. Carlos Augusto Telles

Caldeira Castello Branco, actual audi—

tor geral da marinha.

— Acaba de iallecer na peniten-

ciaria Antonio Joaquim,. o assassinº

do coronel Sepulveda, de Bragança.

—— Ante-homem de manhã cahiu

ao rio, morrendo afogadº, o tripulan-

te d'uma fragata—Domingºs do Bem

Barroca, de Ilhavo.

—-- Foi ratificado o accºrdo entre

a Inglaterra e a Allemanha para o

bloqueio da costa do Zanzibar, a fim

de ser reprimidº o trafico da escrava-

tura. Foi tambem invocado o concur-

so de Portugal, a fim de que a repres-

são se estenda às costas das possessões

portuguezas da Africa OrientalIO blº—

queio da costa oriental da Africa será

mantido por quatro navios allemães e

Y.
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(Disraierº Dri Avnmo,CoannA ELEIRIA)

ESTAÇÃO CHIMICO-AGRICOLA
  

 

  

            

   

   

          

     

  

endo sido ordenado, por portaria de

19 de setembro do corrente anno,

que os directores das estações chimico—

agricolas, se possam encarregar da

distribuição de amostras de adubos

chimicos, fºrnecidos pelas fabricas ou

negociantes, aos lavradores das respe-

ctivas regiões, e sendo de toda a cºn-

veniencia que os interessados tenham

conhecimento das disposições contidas

nos artigos 28.” e 30.º dº decreto de

22 de dezembro de 1887, afim de sa-

berem ao que têm que satisfazer no

caso de se quererem aproveitar das

determinações da portaria acima cita—

da, foi, por ordem superior, mandado

publicar o seguinte:

Artigos 28.' e 80.. do demºeto de 22

de dezembro do 1887

Artigo 28.'——A estação poderá

tambem encarregar-se de fazer a dis-

tribuição de amostras de adubos chi-

micos, fornecidos pelas fabricas ou ne-

gociantes, aos lavradores, não deven-

do cada amostra ser em porção supe-

rior, a 1 kilogramma. Deverá, acºm-

panhar cada amostra uma nºta da ri-

queza de adubo em azote, acido phos-

phorico e pºtassa, do seu valor venal

e da sua equivalencia em estrume de

curral.

% unico. Estes adubos serão envia—

dos para a estação pela fabrica ou

vendedºres, e por sua conta, em barris

ousaccos de 50 a 100 kilogrammas,

sendo gratuitamente analysados nas

estações e depois destribuidos.

Art.” 30.º—Os fabricantes e ven-

dedores de substancias fertilisantes

poderão estabelecer, proximo das esta-
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CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
, CONSTRTCCAO E ASSENTAMENTO DE PONTES RETALIICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CAXNOS, COLUMNAS E VIGAS , POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

. OONSTBOOOÃO OE OOPREO Á PROVA OE I'OOO ,

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

 

  

  
 
 

 
   

 

 
 

 
 

 
 

 
    
   

  

 

 

 

 
 

 
 
    

 

 
 

   
  

 
 

 
 
 
 

 

 

 

     
 

LANCIJA de ferro a vapor, cºnstruida em 1883 nas officinas da Empreza Industrial Portugueza

para serviço de reboques nº Pará..

A

 

  

 
EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da onicina do eonstrucções metalicas em Santo Amaro, ellº-Ir

çoes chimico—agricolas, depoSltos de _ rega-se da fabricação, fundição, construcção e eollocação, tanto em Lisbºa e seus arredores, como nas províncias, ultramar:

adubos chimlcos ou commerciaes para ilhas ou no. estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para construeções civis, mechanicas ou marítimas.

venda, sob fiscalisação das mesmas es_ Acceita portanto cncommendas para o fornecimento de trabalhos em que predomínem estes materia-es, taes como, telhados, ví-

tações, conforme instrucções da direc- ggmegtw, Cªlªdª];- ºsªªdªªy Tªranzdus, uurcnas a vapor e suas calrlems, depositos para agua, bomb/:s, veios, rodas para transmis—

ª__ _ s o, arcos mover os a na mr cwuuetos esta 'as de erro e vidro caras!-ru c , ' ' " rr '. " ª .(,nº geral de agricultura. 1 1 ; ] f , c,ão de cofres (; ])lul & de jogo,..tc
* . Para afumlição de colmmws e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-

9 unicº. O custo das analyses de de: de can-nos de todas as dimensões.

 

  

 

  

MIGUEL M. P.

forças deprimidas do organismº.

Cºimbra—Pharmacia Ferraz.

Aveiro—Pharmacia Ribeiro.

Lamego—M. O. Barros.

Beja—J. Fonseca.

Barcellºs—A. Cruz.

Dan-mos. Canvas

Vlnus. ULoznAs
PELO

,. DBPURATIVO CHABLB.
Em Man |; ini-mu. do Mum

Onde se encontra gram :

'PAPÉIªER—W INSI         

de pelos primeiros medicºs de Paris.

MW.—*MM

LICOR TOHICO - DIGESTIVO

PREPARADO SEGUNDO A FORMULA DO

OR. R. MENDONÇA

PELO PHARMACEUTICO

GHABLE

?ARls

  

D. SANTIAGO

_ ESTE MEDICAMENTO já muitº experimentado, (: um precisº digeS—

tlvo, quer seja tomado meia hora antes das refeições, pa 'a estimular o appe-

tite quer durante ou depois d'ellas, no caso de diliicuhlade na digestãº. Seus

effeitos sãº cgualmente notaveis na convalescença das molestias graves, bem

como em todas as doenças em que é principalmente necessario levantar as

Póde afoitamente dizer-se que, nos casºs indicados, este medicamentº

NAO TEM RWAL
A, venda em todas as principaes pharmacies dº paiz.

Deposltºs—TEm Lisboa—A. F. A. Azevedo, filhos.

Porto—Pharmacia Gomes, rua das Flores.

.

Braga—Pharmacia do hºspital de S. Marcos.

Abrantes—M. O. Netto, etc. etc.,

DEPOSITO GERAL

PHAMACIA—SAHTIAGO—VAGOS

ªº curado: « tºª

GononnnsniLonrsm—anm

Prunus smmus,

Esconusnro, m., m.

PELO

OIIBAIO DE FERRO EW
Em todos al bom .

ªªi/ª Pharmacia: “.ªº

"ª º ednª” “0

Remedio soberano paraa cura rapida de

afecções do peito, caia-rrhosmzales da gar-

ganta, breno/lixos, rcsji'iame-ntos, dqffuafo, rlzc-mnatísmos, dores, etc.; 20 annos de

maior successo attestam a etiicaeia d'este excellente derivativo, recommenda

Deposito das pharmacias.——Em todas; Paris, rue de Seine, 31.

   

Medicina com pur

Sªunª A Tunª gentes, sem despe

azs, com o uso da diliciosa farinha de Saude

REVALESCIÉRE

DU BARRY, DE LONDRES

40 canos de z'nrariarel 816000850

ombatendo as indigestõeã (_ dispcpsias)

gastrica, gastralgia, flegma, arrotos

amargos na bocea, pituitas, nauseas, vom-

tos, irritação, intestinal, bexigas, diarrheia

disenteria, colicas, tosse, asthma, alta de

restauração, oppressâo, congestões, mal dos

nervos, diabetis, debilidade, todas as desor—

deus no peito, na garganta, do halito, dos

bronehios, da bexiga, do tigado; dos rins,

dos intestinos, da mucosa do cerebro e do

sangue: 1001000 curas, entre as quaes se

contam a de S. S. o Papa Pio IX, de S.

M. o Imperador da Russia, do duque de

Pluskow, das emmª” sr.“ marqueza de

Brahan, duqueza de Castlestuart, dos emm“

srs. lord Stuart de Decies, par de Inglater-

ra, o doutor e professor Wurzer, o profes,

ser e doutor Beneeke, ete. , etc.

Nº 49:84"): M.me Marie Joly, de cin-

eoenta annos de constipação, indigestão, ner—

voso, ncsminlas, asthma, tosse, datos, es-

pasmos e moscas.—NP 46:270: M. Roberto,

de uma constipação pulmºnar, com tosse,

vomitos, constipaçãº e surdez de 2?) armas.

—N.º 46:210: O doutºr em medicina Mar—

tin, d'uma gastralgia e irritação de estoma—

go, que o faziam vomitar li) a 18 vezes po.

dia, dtuante oito almas.—N .º 46,216: o co«

ronel W'atson, de gotta, nevralgia e consti,

pagão obstinada—Jbl.o 18:74—1: O doutor em

medicina Shorland, de uma hydropisia e

constipação—_XN 49:522: M. Baldwin, com-

pleta prºstraçâo, paralysia de membros, em

consequencia de excessos da mocidade.

(Jura n.º 80:416: O sr. doutor Benecke,

professor de medicina na Lniversidade, re—

fere-se da maneira seguinte a clínica de

Berlim, em 8 de abril de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a vida de

um de meus filhos a. RcvuIesc-íc're du Barry.

«A creança, na idade de quatro mezes,

soffria, sem causa apparente, uma atrophia

completa, com continues vomitos, que resis—

iam a todos os tratamentos da scieneia me—

dica. A Reralesc-ic're restabeleceu-lhe com-

pletamente a saude em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva do que a car-

ne, sem esquentar, economisa cineoenta ve-

zes o seu preço em remedios.

Preços fixos da venda em toda a penin—

aula.—Em caixas de folha de lata, do Irã.

adubºs d'estes depºsitos será calcula- Para facilieitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama,]9

(lº pela tabella annexa, fazendo-“, O e 211, aotAtcrrº, onde se encontram qinoãtras e_ padrões de grandes ornatos, o em geral e necessario para as construcoõ'cs civis,o

'
eu ese omam nae . . «

abatimento de 10 pºr cento. » º “1 sªlªº? “bºmmm" ªª º- fundiçãº-

Os interessados que queiram ntili- Tºdª ª correspondencia deve ser dirigida á Empreza Industrial PortiigiiezafSanto Amaro, LISBOA.?

sar-se d'estas diSposições deverão diri—

gir—se ao abaixº assignado.

Coimbra, e séde da 4.“ Região A-

gronomica em 14 de novembrº de

1888.

  

   

  

  

   

  
  

   
  

ROB BOYVEAU LAPPEGTEUR -
Gira todas as Molestias resultantes dos Vícios do sangue : mont-clas,m

Poor—tone, llama, Lic.—hen, Impetigo, com & Buu—nehum.

BOB BOYVEAU-LAFFEGTEUH
AI. xonmmºro na POTABBIO

Ours os accident» sypmutxeos antigos ou rebeldes: Uleerao, “mm, Ghana,

' MMassim como Lymplmtlmo. Eber—entao e Tubercuton.

lll-ruma armam—.:.".noSichuan,! “do termo-mm.. IIouunº.-

    

  

 

  

  

     

r ASPHALTO *
Gononnntnftonssmnm. ªMANUEL FERREIRA DA SILVA
Prunus smmEsJIEnamos, Rua Nova. de S Dmªmyos 97
[noturno. m., no.

PORTO

[TEM grande deposito d'este generos

' já, preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applieadores (Peste genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteirº Telles dos Santos.

Dcrwxos. 'l'oul ' 'eu“

Ilsonlu. Cause: NERVOS“

XABOPB do D" PORGB'I' GHABLE

II um aPM6 Ollnm

'ª Eran-n o und-nao

,.“—_—_——_
' "& , VERDADEIROS? GRÃOS
,; * DE SAUDE DO DL'FRANCK ,

Aperkntegmomaohl P ti

; contr: : Falta de apmuumuâxvim-:ªwmw

.

?
?
;
-

O agronomo chefe,

Arthur Ernesto da Silva Leitão.

'E Amo!EuAR

CASA LEÃO D'OURO

121 , Rua- Ferrez'ra Borges,127

COIMÍBRA '

CAPAS E BATINIS DE PANO PRETO

A 93000

 

    

  

   

  

CONTRA A DEBILIDADE

Auctom'sado pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORALFERUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCOK: P.“, ronca

legalmente auetoúsada e privilegiada. E um 1

çonico rtcmstituinte e um precioso elemento - , . '
reparador, muito agradavol e de facil di— de Pubhca, ensaiado e approvado nos hos-

gcstão. Aproveita omodo mais extraordina- Í pitaos. Aeliª-sº á venda em todas as phar-

rio nos padocmi'entos do peito,falta de apo—imamas de Portugal º dº estrangeiro. Dº'

tite, em convaleseentcs de quaesquer doen— ! posrto geral na Phºl'mªºiª'Fª—ªnºº & Emnos,

tas, na alimentação das mulheres gravida, ,em Bºlem' OS frªscºs devem conter º retra-

c amas de leite, pessoas idosas, creançasª ! tº O firma dº anotar, º º nóme em Pºqªº'
. .º _ . . ;aos circulos amarellos, marca no está. de-anem1cos,e em Dcraansdebihtados de qual— positada em conformidade daqlei de 4 de

quer que seja a causa da'dcbilidade.Acha- nnho de 1883.

se a. venda em todas as pharmacies de Por- _. . ,

tuga] e do estrangeiro. Deposito geral na . Dfípºãlt? epldAve'n º. Pharmaclna eDor

Pharmacia—Franco & Filhos,cm Belem. Pa- gua & ec ema º Rlbwº Jumor'

CONTRAATOSSE
Vortlgems, Congestões. etc.—Dou ordinªria : í , 25 ursos.

Erlgír :! CARINHABAm

com :: roinlo em ICOM e º sºnº dª Uniãº dºs Fªbricªmºs
Azwtorísada pela Impectoria Geral

formumnmhmor._Bemimemtommruciusrn
dª Corte dº Riº de Janeiro

Izar-go da Cadeia

Miauuum a ranços.
A nuumui um mm A anSTAçõES

500 RÉIS SEMANAES

! ! !

O proprietario d'esta bem conhe-

cida casa incumbe—sc de_ as mandar

fazer por aquelle preço e d'ahi para

cima, para o que recebeu um magnifi-

co sortimento de panos pretos.

Continua a responsabilisar-se pelo

' Seu bom acabamento.

nas suas tãº pºpulares e acreditadas

MACHINAS PARA COSER

  

    

 

  
. ._.—...... mamou» «nuns nasceria ºº ““ª““

«MÚLESTMS SEL'HE TAS DEVIDO AO GRANDE ' Chamamosa attcnçãº para a nossa machina de ,o nome em pequenos circulos amarellos,

marca que está. depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Amim—Pharmacia e Dro—

garia Medicinalde Ribeiro Junior.

AUGnEN'ro DE FABRICAÇÃO QUE TEMrmo MELLO GUIMARÃE$

AVEIRO

Novo Ahnanach de Lembranças, Lu-

so Brasileiro, para o anno do

MNEAOEIRA OSOIIMII'I'E

A melhor que "tem apparecido até hoje.

Nãº tem rival.

Além das 5 fabricas que já possuía, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Kilbowie e

que todas reunidas fabricam para cima de

I DE

1

1

!
Unicu apun- de (lulu com eopslnba.

Irmas poh Academi- do Iedrtlxu de Paris.

Como ele se lbrem no estomago. telma—pe “mire

tem e ele uniam erudição. Emweçndzl |O: o- com :

 

  

    

  

      

        

        

      

 

 

   

 

  Mução de aequo- enfim em muito pouco umpo :: , “, "l. rainha. das machinas » N' , i,! JN“ , o ' W 1889:
montou nuolnuuu. - , 1 A ª * _ ' ' ª ' ' , ' C t ' d .
“à Awwààâzopãpàãrg sobre TRINTA ª"! mªul-“5 SEMWAES As mac/mms SINGER são as que tem ob- '- — J—ECÇAO'RA l". 133332100 _ ' ' gig

ixnnu uums mun “ú: . ,. tido os - *imez'ros - 'e-mios em todas as eapo— os commons DE som 't Coii Com : l ' ' ' ' '
Pen Mulan. nio u deum lereiur senão: (ªnos : Peçam 0 'nova catalogo que 56 IMZ P?.llbllCUdO sicões ?? 17) "ªº ª““ nem ªrf-"'ªçãº “ºf” dºr º "'º " ($$$ dº 125313113. àSªPLrOYªdg Pºr, fªngaºif'fmªãlºgfflªlxºfºªªt'â'â , ' '. , manchas roupa Emtursa-I: só ou pintar-.oulecom '( ' & _ (& Jun 0 dº

º eu ia

CUIDADO con AS narrações 1888 º ªº“ ”Pºrtº”“ “ºbªmª“:encadernado, . . . , .........

- gºverno frances.-.

_ Dxlªosrros ; muom-Anuspmss. -
- ".Murg Saint-Deniz. PARIZ. e em todasubou

Academia de Medicina dr I'm-iz) em; em

u Capsule: do Paqmn (upprovndas pela ª

muito ,muito xeznuo as qonorrhaas mais intensas.
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kilo, 500 reis; de 112 kilo, 800 reis; de 1

kilo, 15400 reis; de 2 112 kilos, 35200 reis;

de 6 kilos, 673000 reis.

() melhor chocolate para a _saude e o

Heralesriqfre (J'/mcoluturln; ella rcstitue o ap«

petite, digestão, somno, energia e carnes du-

ras as pessoas, e as creanças as mais fracas,

e sustenta dez vezes mais que a carne, e

que o chocolate ordinaria, Sem esquentar; os

Prcçºs são os mesmos da Reralesc-iére.

DU BARRY & C'.“ LIMITED—8, rue

Castiglione, Paris; 77, Regent Street.——

Londres..

Depositos—Em Aveiro: F. E. da Lu

e Costa, pharmacia.

No Porto: Cassels & C.“,

Nousinho da Silveira.

marrocos E corsmruorou

Descripções de viagem por Edmungo de

Amicum—Obras esplendidamente illustra-

das com cerca de quatrocentas gravuras

por E. Ussi e C. Biséo.

127, rua de

Traducçãovportugueza de

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

Distribuição semanal. Cada uma das

obras cºnstará. de um volume, tendoas duas

65 fascículos approximadamentc. Publica—se

aos tasciculos de 12 paginas e competentes

gravuras resguardadas por uma capa.

Preço de cada fascículo em Lisboa o

Porto 100 reis, pagos no acto da entrega.

Nas demais terras das províncias, pagamen—

to adeantado por series de dois, tres, ou

mais fascículos. Pedidos de assignatums ou

requisição de prospectos, em Lisboa, a casa

editora David Corazzi, 40 a 52, Rua da

Atalaya, e ás livrarias.—No Porto, á. filial

da casa, Praça dª. D. Pedro, 127, Lºc nas

principaes livrarias.

A» FÁTEIXA

Publicação mensal sobre coisas. . . por

tugnezas. Um volume de 180 paginas col-

laborado por escriptores distinctos,'200 reis.

Depºsito na livraria de Barros & Filha, rua

do Almada, 104 a 114, Porto
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